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PRIMEIRA PALAVRA 


primeira vista, as duas mulheres que protagoni- 

zam esta edição de Marie Claire não poderiam 

ser mais diferentes. Patrícia Poeta, nossa cover 

irl, tem longos cabelos lisos, pele bronzeada e, 

desde que deixou o jornalismo da Globo para apresentar 
o É de Casa, anda bem ligada nas tendências de moda. 
Delicada, sorri bastante, tem fala polida e comenta pouco 
sobre a vida pessoal. Fernanda Young, a entrevistada do 
mês, é uma punk convicta. Não segue regras, diz o que 
pensa (ainda que pague caro por isso) e tem o corpo tão 
tatuado que já perdeu as contas de quantos desenhos fez. 
As duas, no entanto, têm dores comuns a qualquer 
mulher, independentemente de cor, classe social ou 
convicção política. Patrícia sofreu violência obstétrica 
no parto do filho, Felipe, e, temendo pelo pior, jurou 
que nunca mais seria mãe, apesar de ter sonhado a vida 
toda com muitas crianças. Já Fernanda precisou lutar 
contra a própria natureza para engravidar das gêmeas 
Estela May e Cecília Madonna, que nasceram após um 
tratamento de fertilização. Ao tentar ser mãe novamen- 
te, sofreu um aborto com quase quatro meses. “Eu não 
sabia que passar por isso era tão cruel. Foi devastador. 
Uma das coisas mais terríveis que já aconteceram comi- 
go”, disse, emocionada, à editora-sênior Maria Laura 
Neves, em uma entrevista em que revela pela primei- 
ra vez outros momentos difíceis de sua vida, como a 
tentativa de suicídio e o estupro por um ex-namorado. 
Se a maternidade não foi um processo simples para 
elas, a vida afetiva das personagens retratadas em “As 
viúvas de Fidel” foi menos ainda. Tão implacável no 
amor quanto na política, Fidel Castro teve pelo menos 
uma dezena de mulheres: de uma espiã que queria matá- 
lo mas, apaixonada, desistiu, à socialite que entregou 
parte de sua fortuna para a luta armada. Nenhuma delas 
assumida oficialmente. Nem mesmo Dalia Soto del 
Valle, sua parceira por mais de 
50 anos e com quem teve cinco 
filhos. No enterro de Castro, em 
novembro, não lhe foi permitido 
segurar o caixão publicamente. 
Pela primeira vez, uma revis- 
ta feminina conta as histórias 
dessas mulheres caladas pelo 
regime — e pela devoção a um 
homem que encantava a todas, 
mas não se entregava a nenhu- 
ma. Parece familiar? Boa leitura! 


“алма (оак 


Магіпа Сагиѕо 
diretora de redação 
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DIGITAL 


por Lu Angelo 


Q NO ESPELHO 


EM UM DIVERTIDO JOGO DE CENA, 
PATRÍCIA POETA, NOSSA COVER GIRL DO 
MÉS, ENTREVISTOU ELA MESMA PARA A TV 
MARIE CLAIRE. A JORNALISTA FALOU SOBRE 
O INÍCIO DA CARREIRA, BELEZA E A DIETA 
QUE SEGUE, ENTRE OUTROS ASSUNTOS. 


CORPO DE CARNAVAL 


Musas da avenida, como Sabrina Sato, 
revelam os tratamentos de beleza, 

a rotina de exercícios e a dieta que 
fazem antes de entrar na Sapucal. 
Massagens, dias de detox, séries de 
musculação e lutas estão entre as 
atividades e itens favoritos no dia a 
dia. Açúcares, em geral, são vilões e 
proibidos dias antes das apresentações. 


OFOLIA 
FASHION 


Inspire-se nos 
arranjos de 
cabeça da última 
temporada de 
desfiles, como 

o da Dolce & 
Gabbana, e faça 
sua fantasia. Entre 
os mais populares, 
tiaras, presilhas 

e flores - todos 
com muita cor 

e muito brilho, 
como pede 

a temporada. 


FOCO МО OLHAR 


SOBRANCELHAS GROSSAS, 
VOLUMOSAS E NATURAIS ESTÃO 
EM ALTA. MONTAMOS UM 

GUIA PARA RETIRAR OS FIOS 

E MANTÊ-LOS EM DIA, COM 
DICAS DE COLORAÇÃO E 
PRODUTOS QUE SÃO ESSENCIAIS 
PARA A SAÚDE DA ÁREA. 


www. marie claire GLOBO.COM 
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Atente para estes dados: 61% 
dos homens acreditam que mu- 
Iheres solteiras que brincam o 
Carnaval nào podem reclamar 
de cantadas, e 49% deles acham 
que as comemoracóes nào 520 
lugares para “garotas direitas”, 
segundo pesquisa do Data Po- 
pular do ano passado. Um le- 
vantamento da Secretaria Es- 


Mulheres do 
Пи Obá 

De Min, em 
"São Paulo 


rasta milhares de foliões desde 
2004. “No Ilú, elas se sentem 
seguras. Um vez um homem as- 
sediou uma menina е nos reuni- 
mos para ampará-la e resolver a 
situação”, afirma a organizadora 
Beth Beli. No Rio de Janeiro, 
o Mulheres Rodadas também 
nasceu, em 2015, com o intuito 
de promover a igualdade entre 


pecial de Políticas para as Mu- 
lheres mostrou que, em 2016, 
o número de denúncias de vio- 
léncia contra a mulher triplicou 
na semana do Carnaval em re- 
lação ao mesmo período do ano 
anterior. Esses são os motivos 
pelos quais grupos feministas 
estão se reunindo para empoderar as foliãs no even- 
to. Em São Paulo, estreia o bloco Pagu, com bateria 
100% feminina e repertório que exalta nosso protago- 
nismo. “Depois de um ano em que brigamos por nos- 
sos direitos, decidimos fazer um bloco com o tema. O 
Carnaval é um período em que a mulher é muito des- 
respeitada”, afirma Mariana Bastos, uma das funda- 
doras. Outro bloco paulistano com a temática é o Ilu 
Obá De Min, que tem 340 mulheres na bateria e ar- 


FOLIA 


chista”, afirma a organizadora 
ҒК Y | 1 N IS | А Renata Rodrigues. E como fica 


os gêneros. “Tiramos a música 
“Cilada”, do grupo Molejo, do 
repertório porque algumas par- 
ticipantes a consideraram ma- 


a paquera num bloco feminista? 

“A cantada vira assédio quan- 
do quem a recebe se sente desrespeitada. É importan- 
te ver o quanto ela está aberta a ganhar um beijo, por 
exemplo. O corpo fala, é preciso sensibilidade para 
perceber essa linguagem”, completa Mariana Bastos. 
Onde brincar: Em SP: Пи Obá de Min, 24 de fev. (fa- 
cebook.com /iluobademin/); Pagu, 28 de fev. (facebook.com/ 
blocopagu /). No RJ: Mulheres Rodadas, 1º de mar. (face- 
book.com /mulheresrodadas /). Em Olinda: Vaca Profana, 
27 de fev. (facebook.com /vacaprofanaproducao /) 
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Pelo mundo 


TÉRIAS MAIS 


MPACTANTES PUBLICADAS 
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MC EUA қ 

Com а atriz Claire Danes па сара, 

а edicáo de fevereiro traz o emocionante 
relato de uma refugiada síria que passou 
uma semana à deriva no mar quando fugiu 
da guerra em seu país rumo à Grécia. 


POR MARIE CLAIR 


E EM OUTROS PAÍSES 


MC ITÁLIA 
m arieg ire A revista, 
ide Vr RE estampada pela 
modelo italiana 
Bianca Balti, 
publicou uma 
matéria sobre a 
vida e os hábitos 
das mulheres de 
Okinawa, no 
Japão, onde há 
o mais alto índice 
` de longevidade 
feminina 
no mundo. 
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PRAIA DO RIO VERMELHO, EM SALVADOR, 
É TRADICAO DESDE 1923. ez 
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DURANTE A FESTA DE 
ENCERRAMENTO DOS JOGOS 
OLÍMPICOS DE 2012, EM 
LONDRES, MARISA MONTE DEU 
қ VIDA А RAINHA DAS ÁGUAS, 
COM FIGURINO DE JUM NAKAO , 


ESPECIAL 


Uma cena já se tornou clássica no bairro do Rio Ver- 
melho, em Salvador, a cada 2 de fevereiro: o burburi- 
nho e a concentração de famosos na varanda da casa da 
primogénita de Gilberto Gil, a produtora Nara Gil, e 
de sua mulher, Marta Dória. A festa, que termina com 
todos os convidados em direção ao mar, celebra о Dia 
de lemanjá. O evento só perde em popularidade quan- 
do outro célebre baiano, Caetano Veloso, decide co- 
memorar a data na cidade e sua residéncia, bem próxi- 
ma dali, se torna uma espécie de epicentro das come- 
morações em torno da entidade. 

Mais de 1 milhão de devotos da “Rainha do Mar” 
seguem em procissão ao oceano em Salvador e tam- 
bém em outras praias do país. “Neste dia já acordo ou- 
vindo a voz de Dorival Caymmi cantando: “Dia 2 de 
fevereiro, dia de festa no mar, eu quero ser o primei- 
ro a saudar Iemanjá”. É uma festa em que dá para sen- 
tir toda a força da cultura que veio da África para aju- 
dar o Brasila ser o que é”, conta a atriz Regina Casé. 

A canção de Caymmi é a mais célebre homenagem à 
protetora dos pescadores, mas está longe de ser a única. 
Na moda, na arte, na literatura, na música, sua figu- 
ra ganhou projeção internacional e se tornou um dos 
maiores fenômenos pop da cultura brasileira. O auge 
aconteceu na cerimônia de encerramento das Olim- 
píadas de Londres, em 2012, televisionada para 720 
milhões de espectadores. Na ocasião, a cantora Marisa 
Monte surgiu vestindo uma criação assinada pelo es- 
tilista paulistano Jum Nakao. “A missão era criar um 
figurino cenográfico, então recorri ao 'vestido-mar”, 
uma peça composta de vários guarda-sóis que, juntos, 
formavam um vestido de ondas. 
Marisa abraçou a ideia e perso- 
nificou como ninguém nossa 
“Rainha das Águas”, diz Jum. 

A moda é um dos universos 
artísticos em que Iemanjá aparece 
com mais frequência. O trabalho 
da estilista potiguar Helô Rocha 
é uma das provas. “Desde peque- 
na, passava as férias na Bahia. Os 
orixás do candomblé foram marcantes no meu imaginá- 
rio criativo”, afirma. No desfile de primavera-verão 2015 
na SPFW, Helô escolheu a modelo transexual Lea Т pa- 
ra personificar Iemanjá, referência da coleção. “As duas 
juntas reafirmam o poder das mulheres e a força da en- 
tidade.” A designer baiana Carol Barreto foi mais longe. 
Levou as formas de um vestido inspirado na divindade 
para uma exposição no Royal Ontario Museum, no Ca- 
nadá, no ano passado. Seu modelo de organza intitulado 
Yemonja foi um dos itens mais repercutidos do evento. 
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A moda é uma das 
expressões de arte 
que mais se inspiram 
na entidade 


ORIGEM DO CULTO 

A tradição de agradar “Yeyé omo ejá” (nome de origem io- 
rubá, idioma africano, que significa “mãe cujos filhos são co- 
mo peixes”) começou em 1923, quando um grupo de pesca- 
dores encomendou uma missa para ter sucesso em uma pes- 
caria. Para reforçar o pedido, lançaram ao mar presentes para 
a entidade do candomblé, doutrina de origem africana, e 
também da umbanda, religião 100% brasileira que sincretiza 
elementos de práticas africanas e cristãs. А resposta da rainha 
foi uma fartura de peixes nunca antes vista em Salvador. 

Impressionados, os pescadores passaram a celebrar a data 
como Dia de Iemanjá e, de lá para cá, o ritual só cresceu. 
Os preparativos começam na madrugada, unindo fiéis do 
candomblé, da umbanda e também do catolicismo, que lan- 
çam em pequenas embarcações que seguem para o alto-mar 
oferendas como rosas brancas, bijuterias, maquiagens, espe- 
lhos, perfumes e bonecas. Na areia, muitas velas são acesas. 


DEUSA POP 

Rainha capaz de inspirar o amor, a maternidade, e famosa 
por sua beleza, tem como cores-símbolo o branco e o azul 
celeste, e cabelos longos como os das sereias. De suas mãos, 
abertas e voltadas à frente, derramam-se pérolas. Com tan- 
tas referências visualmente sedutoras e repletas de femini- 
lidade, não é de estranhar que Iemanjá seja uma espécie de 
musa no universo artístico. Em 2009, numa série intitulada 
Pratos — composta de pinturas tridimensionais de 1 metro 
e meio de diâmetro —, Adriana Varejão, a artista brasileira 
de maior expressão internacional hoje, criou a obra Mãe 
d ‚Agua, que tinha a figura de lemanjá como ponto central. 

Bem antes dela, ainda nos anos 1940, o fotógra- 
fo e antropólogo francés Pier- 
re Verger realizou um extenso 
trabalho sobre os orixás. Fasci- 
nado pela relação Brasil/Áfri- 
ca, imortalizou-a em rituais de 
incorporação nos terreiros de 
candomblé e na figura de uma 
sereia em uma procissão pe- 
la Bahia."Iemanjá é um orixá 
de água salgada e, como Salva- 
dor está voltada para o mar, sua força na cidade sem- 
pre foi grande. As duas fotos de Verger — em sua ex- 
pressão religiosa e na representação figurativa — ga- 
nharam grande repercussão”, explica Angela Luhning, 
pesquisadora da Fundação Pierre Verger, de Salvador. 

Seja qual for seu território de ação, uma coisa é cer- 
ta: o misticismo em volta da entidade segue mais vivo 
do que nunca. E neste mês vai levar ainda mais adeptos 
a Salvador e a outras cidades da costa brasileira. Súdi- 
tos de uma rainha que certamente nunca será deposta. ш 
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NA OBRA ORIXAS, 


O FOTÓGRAFO FRANCÉS 


PIERRE VERGER RETRATOU 


IEMANJÁ EM UM DOS 
TERREIROS DE SALVADOR 


Boticário 


NÃO IMPORTA 

ACOR DO SEU DESEJO. ticarlo 
O SEGREDO É Acredite na beleza 
SEMPRE ACREDITAR. 


LOÇÃO HIDRATANTE 
EXÓTICA 
EXOTIC MOISTURIZING LOTION 


hn 0 Trata a sua pele, deixando-a Y 
y hidratada е perfumada T 


AlmapBBDO 


БЕ? Рит 
N 


¿Boticáno 


— 


| Өтініш 
| PORTINARI 


PERFUMARIA MASCULINA 


E CUIDADOS PESSOAIS 


loja revendedora site 


encontre.boticario.com.br 


Promocáo válida até 12/23 


*Promoção válida de 23/1/2017 a 12/2/2017 ou enquanto durarem os estoques. Exceto kits regulares e Nativa SPA Cabelos. 
Consulte produtos partici е centuais de desconto nos nossos canais de vendas. Ітадеп5 meramente ilustrativas. 


рот 


APROVEITE AINDA 
MAIS O VERAO NA 


perfumaria 


HENNER. 


ο озод |e2uig 


NO САВТАО RENNER 


Condição 0+10x sem juros: exclusiva para pagamento no Cartão Renner, válida somente para produtos de perfumaria, beleza e relógios. Condição nao valida para os demais produtos comercializados pela Lojas Renner. Prestação minima 
de R$ 30,00. Encargos por atraso 0+1 Ox: juros remuneratórios de até 19,7% a.m. ou 765,22% a.a. + IOF, juros de mora de 1% a.m., 2% de multa contratual. Condições de financiamento sujeitas a variação, mediante prévia publicação nas 


lojas. Demais condições de pagamento deverão ser consultadas nas unidades da Lojas Renner. 


10 SEM JUROS (9 RENNER 
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TENDÉNCIA 


Chapéu de 
palha Aba para 
Dona Santa, 
R$ 394 


Maió de elastano 
Tigresse, R$ 590 ““ 


Sandália 
de camurça 
Jorge 
Bischoff, 
R$ 249 


Maió de 
elastano | 
Cia. 
Marítima 

à venda no 
OQVestir, 
RS 308 


LENNY NIEMEYER / VERAO 2016-2017 


40 GRAUS 


МА AREIA OU FORA DELA, 
APOSTE EM TONALIDADES 
месе QUENTES COMO CORAL 
ошо, E LARANJA, QUE 


diamantes e 


A esmeralda REALCAM O BRONZEADO 


多 Joana Madia, 
elastano R$ 5.300 - 
Triya, , Дд 
RS 425 (e ( P ! 


Maió de elastano 
Jo de Mer, 
RS 470 


\ 


Oculos de acetato Mikita + 
Maison Margiela à venda 


Macaquinho na Visionari, RS 4.900 


de viscose 
A. Niemeyer, 4 
R$ 1.160 


= "n Н LOVE 


Bolsa bi DICA 
de palha کے‎ DE STYLING 
Market 33, EE Complemente 
R$ 312 p com acessórios de 
у cid PF” Brincos de ДЕ . 
rosina tons semelhantes 
Ὃν Gallerist por para deixar a 
Ы . ` а Er Abi Project, producáo ainda 
5 Serre | وا‎ I y R$ 159 mais hol 
« Ss e | = 
. Y © 
S з Ө κ. Sandália 
N ш © de plástico 
: 2 ш Melissa, 
1 De R$ 150 
ч `< O 
2 ( 


Z 


522 
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Sapatilha 
de couro, 
RS 3.025 


JO TENDÉNCIA 


ACESSÓRIO CURINGA 


A SA 


TOQU 


PATILHA DE BICO FINO JIMMY CHOO GANHA UM 


Be onde Oa Jj ΙΙ] j DE 


DOU 


<A 


DO 


TENDÉNCIA 


Colar de metal 


RS 514 


Primart à 
venda no 
OQVestir, 
RS 239 


resina Printing, 


e 
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Bolsa de 
couro 

Tory Burch, 
RS 2.975 


OFISTICADA, A TRINCA AZUL 


TRIO MBATIVEL| 


? В — E-BRANCO-PRETO QUEBRA A 
η Cm MONOTONIA DOS LOOKS DE TRABALHO 


Blusa de seda 
Longchamp, R$ 775 
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O a 
ETA ыт 
`D AS YO 


Bermuda 
de algodáo 
Dudalina, 
R$ 350 


Óculos de acetato e metal 
Dolce & Gabbana para 
Luxottica, RS 1.390 


Tiara de pérolas 
Alexandre de Paris, 
RS 1.590 


а ғ 


=) 


Camisa 
de musseline 
Talie МК 
à venda 
ї no Gallerist, 
i RS 1.298 


Chinelo de couro 
Arezzo, RS 240 


Relógio 
de metal 
Apple, 

a partir de 
R$ 5.499 


Camisa 
de linho 
Leeloo, 
RS 558 


DICA 
DE STYLING 
Aposte em 
acessórios 
descolados 
para deixar a 
producdo menos 
careta 


JILSANDER / 
CRUISE 2017 
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)ESEJO TENDÉNCIA 


IMENSIDAO AZUL 


ΙΟ CERA ΕΕ NIS Sa 
O ANEL DE PRATA DA TIFFANY & CO. TRAZ 
E PENIS lj non 
REDONDO E SEM ARESTAS. UM CLÁSSICO! 


Anel de prata 
e turquesa, 
RS 6.720 


TENDÉNCIA BATALHA DAS EDITORAS 


CESSÓRIOS 
METAL ADOS ° Sandália de material 
G NH M U DO sintético And Capri, 
DIA E CONQUISTAM Mn ES 
ATÉ PRODUCOES MAIS "A — 
BÁSICAS. NOSSAS 
EDITORAS DE MODA, 


“У же 
Chinelo de couro 2 


Etoiles by Botti, 
R$ 810 


MARI DI PILLA E 
LARISSA LUCCHESE, 
CONTAM COMO USAM Mp 
A TENDENCIA Armani para 


im Luxottica, 
ια R$ 1.000 
| ) | 
; Óculos de metal 
Super à venda па 
4 Visionari, R$ 1.809 Bolsa de 
Relógio d αμ couro Arezzo, Relógio de 
ο... —~< R$ 520 aco Tiffany 
plástico % < & Co., 
Swatch, La. s ж 
RS 315 [Micra — S ne RS 21116 
d 7 “Δέδες 
E ااا‎ LE - - 
Ж. ) ΣΕ τ 
Ж ж АА 
é Ге peg жш. = 


Bolsa de couro = = 
Jimmy Choo, R$ 4.910 — — sssi 


Ténis de couro 
Converse, 
ө. τως - 

= s Sapato de 
4 ж material 
^em. sintético 
ғ y Passarela, 

RS 180 

- рте κε 
і 
A.A. f 


Se você é clássica E 


vez que vejo les como eu, mas quer | 
patos eoutras deixar o look cool, 
pecas em tons aposte em uma peca 
hipercoloridos. prata. Além de chique, 
| São perfeitos para náo é extravagante 
ж “dar um up no visual" como ouro e cobre” 
IW Mari Di Pilla Larissa Lucchese 
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DO TENDÉNCIA 


por Ucha Meirelles 


| 
CN 


лке CONTE 


Ucha usa 
jaqueta Adidas 
Originals, 
regata Hering, 
calca Adidas 
Originals + 
Farme 
sandálias 
Melissa 


ESPORTE 
EM AÇÃO 


COM TECIDOS TECNOLÓGICOS 
E CONFORTO DE SOBRA, O 


PORTSWEAR SAI DA ACADEMIA 
CHEGA AS MARCAS DE LUXO 


Co 


VERÃO 2017 


V DkNY / 


Desde que Jane Fonda vestiu polainas, leggings 
de lamé e bodies cavados, a moda rompeu uma 
barreira importante. A partir daquele momento 
— e de hits cinematográficos que se seguiram nos 
anos 1980, como Flashdance e Dirty Dancing, 
€ o sportswear deixou de ser restrito às end 
| A mias e entrou para о dia a dia das mulheres. 
1 | Com a rotina dinámica de hoje, em que 
| 1 vamos do trabalho direto para o treino ou 
à do almoço à aula de dança, nada poderia 
3 | ser mais propício. Ao longo das últimas 
pe /; À | A > 2 
| | três décadas, as colaborações entre grandes 


| | marcas do segmento e estilistas conceituais 


| anunciaram o processo: Nike com Ricardo 
| Tisci, Adidas com Stella McCartney, Puma 83 


15. com Jil Sander. Até mesmo as grifes bra- 


ғ 


| Š 
Е Y^ q sileiras entraram nessa, como Cris Barros ΚΝ 

| ЖА ER 
X | S e Rainha, Pedro Lourenço e Nike. As MES ES 
Tee | Emilio Pucci κο 
| | М marcas de luxo foram outras a investir na C Es 
Р. >> 

| |^ fórmula. Karl Lagerfeld colocou sneakers 


4 | na companhia de vestidos couture na Chanel, 
J em 2014. Mais recentemente, Louis Vuitton, САМ 
Gucci e T. by Alexander Wang também se 
apropriaram da ideia para as coleções primavera- 
уегіо 2017. Como a moda esportiva 6 leve e cool, 
sempre fui adepta de incorporá-la em qual- 
quer momento. Adoro coordenar vestidos { 
e terninhos com sneakers, de dia ou em 
uma festa. Para quem quer adotar o estilo pes 
sem ser tão literal, um bom começo é apostar Ё Nike para 
em tecidos que remetam ao universo, como Marchon 
neoprene ou náilon. Gostei muito do últi- 


OUTONO-INVERNO 2017 


MEMO / 


Jaqueta 
Adidas por mo desfile (de outono-inverno) da Memo na 

Stell - : i 
νι. SPFW. А grife fez uma parceria com a Lolitta e 


investiu numa cartela de cores feminina, com pecas es- 
portivas repletas de recortes geométricos. A colecào, de 


А ip . τ Jaqueta 
encher os olhos, é para usar já, nos dias quentes de verão. 


Yezzy 


Ucha é nossa consultora de estilo (colunas.revistamarieclaire.globo.com/ 
upost). Escreva para ucha@upost.com.br. Instagram: @uchameirelles 
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DOK RE ES - 


AVY 2017 É MAIS DESCONSTRUÍ πο COM LISTRAS SUAVES, 
a [-SHIRTS E COMPRIMENTOS MIDI. JA A BELEZA DÁ UM 
TEMPO NO BATOM VERMELHO E INVESTE NUMA P ILUMINADA 


fotos Adriano Damas (Galpão 833) styling Gabriela Splendore producdo-executiva Vandeca Zimmermann 
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1. Camiseta Coolness, RS 110. Saia Amaro, RS 170. Óculos Max Mara para Safilo, RS 899. 
Bolsa Gucci, R$ 10.910. Sapatos Corello, R$ 200 

2. Vestido Calvin Klein, RS 690, sobre camiseta de algodão Hering, RS 35. Brincos 

V Wearable Objects, RS 680. Choker de couro Gemma, RS 38. Bolsa Versace, RS 7.990 
3. Blusa Le Lis Blanc à venda no OQVestir, RS 299. Pantacourt de algodáo Zara, RS 199. 
Choker Luiza Dias 111, R$ 110. Sapatos Renner, R$ 159 


Na outra pág., body Forever 21, RS 100. Canga Coolness, R$ 130. Cinto de corda (acervo). 
Chapéu A.Brand, RS 298. Choker (usada como pulseira) Gemma, RS 38. Pulseira Yael Sonia, 
preço sob consulta. Sapatos Ocksa, R$ 460 


Modelo Karen Marinovich (Ford Models) Beleza Raul Melo (Capa MGT) com produtos 
Quem disse, Berenice? e Loréal Professionnel Produtora de moda Olimpia Liberti 
Assistentes de fotografia Liniker Paranhos e Gabriel Moura 

Assistente de beleza Suellem Melo Tratamento de imagem Galpão 833 


TENDÉNCIA 


TEA TREE 
BLEMISH ( 


Xô, acne! 


Do nada apareceu 
uma espinha no rosto? 
O Blemish Tea Tree, 
da The Body Shop, е 
um gel que ajuda a 
reduzir a vermelhidão 
eoinchaco. 

Para melhorar, е 
antibacteriano e 
acelera o processo 
de cicatrização. 
Preço: RS 37 


Disfarce 
completo 


Herpes labial incomoda, coca... 
um verdadeiro horror. Como 
sofro com o problema, testei о 
Filmogel, da Mercurochrome, е 
gostei bastante porque, além 
de disfarçar a ferida, funciona 
como um curativo líquido, 

pois tem agentes cicatrizantes 
que isolam e protegem 

a região afetada. Preço: R$ 60 


Fios 
cheirosos 
Cigarro é proibido 
em locais fechados, 
mas na casa de 
amigos ou em 
aglomerações a céu 
aberto (oi, Carnaval!) 


АЛАМА 


CLARA AMA 


ele ainda é liberado. NOSSA EDITORA 
Para tirar o cheiro que BELEZA REVELA OS PRODUTOS: 
impregna cabelo, CHAVE PARA VOCE [ο 
uso o After Party Bed = 
5 PRE POR PERTO 


Head, da ТІСІ, um 
creme leve que alivia 
o cheiro pós-balada 
e deixa os fios bem 
macios-Preço: R$ 172 


E 


cremosos сз ы 
em segundo plano. 


ac И mento da vez 

-, experimente o Insta- 
Matte, da Smashbox, 
um gel que matifica 
até o mais brilhante dos 
batons. Prego: 195129 


Falso br ONZE quem seguiu à risca as dicas do dermatologista 


deve ter protegido bem o rosto no verão e é possível que ele tenha ficado 

mais claro que o restante do corpo. Esses dois produtos faciais ajudam bastante 
a equilibrar os tons: o bronzeador líquido Dew the Hoola, da Benefit (RS 154), 

ea Base Terracotta Skin Fond de Teint Bonne Mine, da Guerlain (R$ 275) 
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MC RESPONDE 


Мао consigo esconder 
minhas olheiras com corretivo. 
Qual o jeito certo? 

TATIANA MACIEL, DE SAO PAULO 
Primeiro passo: compre ит 
produto com um tom que 
neutralize a olheira. Para 


marcas arroxeadas, use um 
laranja ou amarelo. Já para as 
avermelhadas, opte pelo verde. 
Espalhe bem a cor e, por cima, 
aplique o corretivo da tonalidade 
mais próxima à da sua pele. 


Para falar com Maria Clara, escreva 
para mpovia@edglobo.com.br. 
Instagram: @mariaclarapovia 
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TENDÉNCIA 


por Maria Clara Póvia 


1. Sombra Les 4 Ombres, Tissé Brei n° 26, 
RS 360 2. Іштіпадог Éclat Lumiére, R$ 240 
3. Poudre Belle Mine Naturelle, n* 25 

(ainda núo disponível no Brasil). Tudo Chanel 


MEIA-NOITE 
EM PARIS 


LORES NO CABELO, DELINEADOR BRANCO 
E BATOM SUAVE. CONF FRA OS HIGHLIGHTS 


DO DESFILE METIERS D'ART, DA CHANEL 
De volta à capital francesa, depois de passar por Roma, z 
Salzburgo e Nova York, Karl Lagerfeld retornou às raízes | 
5 da maison com uma colegáo inspirada nas noites glamou- ΕΝ СОРІЕ 
2 
E . . ΄ ΄ D M M Е ч 
2 rosas das primeiras décadas do século 20. Para comple 4 O LOOK 
E mentar os looks baseados em comprimento mídi e cintu- Er Тот Ресһеих, 
[9 : А m Р 1 ады 
5 ras baixas, com plumas е brocados, а beleza também ga- 2 beauty artist que 
< А ~ ^07 m 
Š nhou ares retrô, mas com algumas adaptações. No make, assinou o make, 
NE ; usou um pó 
Š o olho marcado e a boca escura, típicos da época, foram SR Е 
> facial branco para 
3 a Ж PN 5 Ρ 
Ë substituídos por batons suaves e pelo inesperado delinea- fazerotraco do 
É dor branco. No cabelo, as casquetes, características dos tra- delineador. Mas 
2 jes de luxo dos anos loucos, foram resgatadas е dividiram o efeito pode ser 
m > pas > obtido f 4 . 
3 espaco com lagos e arranjos de camélias - um dos símbolos sd o dd 
° . | . I | pis ou sombra 
9 da maison — criados pelo hairstylist Sam McKnight. m P 
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ESCOVA 
ESPERTA 


Recém-lancada 

em parceria com a 
empresa Withings, 

a Kérastase Hair 
Coach Powered 

é uma escova 
supertecnológica. 
As cerdas possuem 
sensores que avaliam 
a qualidade dos fios 
e medem a forca da 
escovação. Os dados 
então são reunidos 
em um app, que 
indica os melhores 
produtos e cuidados. 
O gadget começa 

a ser vendido na 
Europa no segundo 
semestre por 

€ 200 e chega ao 
Brasil em 2018. 


Hair Health 


UM NOVO AMOR 


O maior legado que o designer 
italiano Aldo Cipullo deixou para a 
Cartier certamente foi a criação do 
bracelete Love. Tamanho sucesso 
rendeu à peça — desenhada nos anos 
1970 — uma nova versão, que chega 
ao Brasil este mês. Mais fina (com 
3,6 mm em vez de 6,1 mm), а joia 
ganhou ar delicado e pode ser usada 
na companhia de outras, em um 
interessante efeito de sobreposições. 


oc usas 


= 
e 


MADE 
IN BRAZIL 


DESDE 2013, A GRANADO 


TEM EXPANDIDO SEUS NEGÓCIOS 
PARA OUTROS PAÍSES. NESTE MÊS, 

A NOVIDADE É A LINHA TROPICÁLIA, 
CRIADA JUNTO COM A REDE AMERICANA 
THE WEBSTER. A COLEÇÃO, QUE SERÁ 
VENDIDA COM EXCLUSIVIDADE NAS 


LOJAS DO BRASIL E NA FILIAL DA 
MULTIMARCAS DE SOUTH BEACH, 
EM MIAMI, É COMPOSTA DE 
SABONETES E HIDRATANTES, 
ALÉM DE EMBALAGENS 
ESPECIAIS. 


A VEZ DE 
DONATELLA 


Na última Semana 

de Moda de Milão, 
que aconteceu em 
setembro, um dos 
acessórios mais 
postados nas redes 
sociais foi a bolsa 
Stardvst. Desenhada 
pessoalmente 

por Donatella 
Versace — que, a 
propósito, cancelou a 
participação da marca 
na última Fashion 
Week de Alta- 
Costura —, apareceu 
em tamanhos e 
acabamentos diversos. 
Ela desembarca por 
aqui este mês, com 
preços entre R$ 6.940 
e R$ 9.500. 


MARCA REGISTRADA | 


Mark. é a novallinha de make que a 
Avon lanca este mês. São 18 produtos 
para colorir boca, pele e olhos, com alta 
pigmentação. Destaque para o Batom 
Líquido Ultramatte FPS 15 (R$ 35), 
quê têm fórmula com ativos hidratantes 
que evitam о ressecamento dos lábios 

é não craquelam ao longo do dia. 
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ENTAÇÕES TENDÊNCIA 


por Maria Clara Póvia 


OUSADIA NO NÉCESSAIRE 


KE AZUL - NOS OLHOS E NA BOCA -, PERFUMES COM 
EU C A E HIDRATANTES ANTI-IDAD m RPOTENTES 
ESTAO ENTRE OS DESTAQUES DO MÉS 


77: HHT 


S 
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1. Transforming Dry Shampoo, ТІСІ, R$ 168 2. Idade Expert 35+ Antilinhas finas, L'Oréal Paris, RS 40 3. Perfume The Girl, 
Tommy Hilfiger, RS 269 (50 ml) 4. Dual-Intensity Eyeshadow, cor Arcturus, NARS, RS 165 5. Lipstick Vice, cor UVB, Urban Decay, 
RS 73 6. Perfume Nina Luna, Nina Ricci, RS 319 (50 ml) 7. Creme Orchidée Impériale, Guerlain, R$ 2.230 
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dudalina.com.br 
f dudalina 
dudalina 


ENTREVISTA 


Sou uma . 


marginal” 


“Viver é desagradável. Qualquer 
pessoa minimamente sensata per- 
cebe isso”, diz Fernanda Young, 
no sofá da sala de sua casa no bair- 
ro de Higienópolis, em São Pau- 
lo. Enquanto dispara as palavras, 
olha freneticamente para os lados. 
А cena é tão caricatural que eu não 
sei se ela está fazendo piada ou fa- 
lando sério. Abro um sorriso lar- 
go, como quem acha tudo muito 
engraçado, mas Fernanda conti- 
nua firme. Em seguida, discorre 
sobre a depressão que teve ao lon- 
go da vida e sobre o novo roman- 
ce. Ou seja: ela está falando sério. 
E eu, como qualquer interlocu- 
tor, fico estarrecida com sua capa- 
cidade de conjugar humor e dor. 

Diagnosticada com dislexia 
e disritmia cerebral na infância, 
Fernanda tentou cortar os pul- 
sos aos 10 anos. “Era uma crian- 
ça muito, muito triste. Nunca 
ninguém me machucou, minha 
família não tinha culpa disso”, 
contou durante a conversa. Con- 
seguiu esconder o episódio dos 
pais, mas a doença — e as medica- 
ções para controlá-la — a acompa- 
nham até hoje. “Aprendi a lidar 
com a depressão porque sempre 
tive amor e humor perto de mim. 
Por causa dela conquistei mui- 


40 FEVEREIRO 2017 


A CARIOCA QU 


МАОВ 


SIL AS GARGALHADAS 


COM AS 


PIADAS A СМА 


ау OS PROGRAMAS 


DE | 


YOU 


VISAO TAMBÉM JÁ D 
COM DECLARAÇÕES 
G TEM 46 A 


HABILIDADE ESP 


SPERTOU IRA 
POLÉMICAS. FERNANDA 
OS, QUATRO FILHOS E UMA 
CIAL DE CONJUGAR HUMOR 


E DOR, CORTOU 


E DIZ QU 


TORNOU UMA 


ро 


DIAGNOSTICADA COM D 
Ol GRACAS A 
SUPERADOS COM AMOR 
DAS MAIORES 


Maria Laura Neves foto Paulo Ferreira 


O PULSO NA INFANCIA, FO 
PRESSAO NA JUVENTUDE 
SES OS = 

E RISADAS - QUE 5 
SCRITORAS DO 


BRASIL 


tas coisas”, reflete. Ela se refere, 
além de aos 13 livros publicados 
— entre eles, Estragos (Globo Li- 
ντος, 216 págs., R$ 44,90), lan- 
cado em dezembro --, à família. 
Casada com o roteirista Alexan- 
dre Machado desde os 23 anos, 
teve quatro filhos: as gémeas Es- 
tela May e Cecília Madonna, de 
16 anos, Catarina Lakshimi, 8, e 
John Gopala, 7. 

Nascida em Niterói, по Rio de 
Janeiro, é filha de um desenhista e 
de uma advogada. Foi criada com 
rigidez pelos avós maternos, cató- 
licos fervorosos, e pela máe, que 
se separou do pal quando Fernan- 
da tinha 6 anos. Encontrou sua 
tribo aos 13, quando virou punk. 
Aos 17, fez um teste para atriz na 
ТУ Globo e passou. Seu primei- 


ro papel foi na novela O Dono do 
Mundo, em 1991. Mas a vocação 
sempre foi escrever. Roteirizou 
comédias de sucesso, como Os 
Normais, da Globo, e Surtadas na 
Yoga, do GNT. Neste canal, pre- 
para-se para estrear, no segun- 
do semestre de 2017, Edifício Pa- 
raíso, série da qual será autora e 
atriz. Também teve uma polêmi- 
ca passagem pela primeira forma- 
ção do Saia Justa, nos anos 2000. 
As declarações sinceras lhe ren- 
deram críticas severas e o apeli- 
do de “Barbie que Fala Merda”, 
culminando em um grave epi- 
sódio de depressão. А seguir, os 
detalhes e os trechos pouco co- 
nhecidos da história de uma das 
mais irreverentes personagens do 
showbiz brasileiro. 
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MARIE CLAIRE Vocé está ter- 
minando de escrever um novo 
romance. Do que se trata? 
FERNANDA YOUNG É uma tra- 
ma familiar. Tudo se dá diante de 
uma personagem que tem depres- 
sào. O livro se chama O Piano Está 
Aberto. 'Toda vez que essa mulher, 
que é máe de alguns adultos, co- 
lapsa, ela toca piano. As pessoas 
que convivem com a doenga cos- 
tumam colocar codinomes por- 
que depressão parece mau agou- 
ro. Os personagens referem-se 4 
doenca dela como “о piano está 
aberto”. É sobre essa família que 
lida com essa dor. 

MC Vocéjá disse que tem depres- 
são. É uma obra biográfica? 
FYÉ menos um livro sobre mim 
e mais sobre a doença. É estranho 
dizer isso, mas, se não fosse a de- 
pressão, não teria feito nem 70% 
do que realizei na minha vida. 
Não teria tido tantos filhos, por 
exemplo. As crianças me deixam 
desconectada de uma realidade 
que me desagrada, que é viver. 
A princípio [a vida] nào me pa- 
rece muito... cabível. É desagra- 
dável. Qualquer pessoa minima- 
mente sensata percebe 1sso. Mas, 
hoje, tenho pouco daquilo que 
sei sobre a doenca. Reconheco 
os sintomas e náo vivo mais ne- 
les. Falo com muita calma sobre 
1550 porque sobrevivi. E obvia- 
mente estou sujeita, a qualquer 
momento, a cair de novo. 

MC Quando isso se manifestou 
pela primeira vez? 

FY [Depois de um siléncio, diminui o 
tom de voz] Ah, eu era uma crian- 
ca muito triste. Мао gostaria que 
parecesse culpa da minha familia. 
Simplesmente era uma criança de- 
pressiva, que poderia se machucar 
e que pensava em morrer. É uma 
doença química. Ninguém me 
machucou. Pedia muito para Deus 
me matar. Também tive mui- 
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tas doenças — alergias, pneumo- 
nias — que vinham do emocional. 
MC Chegou a se machucar? 
FY [Silêncio] Sim. 

MC Você se cortou? 

FY Hum [concorda com a cabeça]. 
MC A automutilação era uma 
prática constante? 

FY Não. Foi só desta vez e eu que- 
ria morrer. E ninguém soube. 
MC Quantos anos você tinha? 
FY Uns 10. 


Fui uma 
crianca triste, 
que cortou O 
pulso e que 
só pensava 
em morrer” 


MC O que a levou a isso? 

FY Tristeza. Náo era nada com 
a familia. 

MC Vocé cortou o braco? 

FY O pulso. Foi superficial, mui- 
to leve. Fui uma стіапса diferente. 
Fui diagnosticada com disritmia e 
comecei a tomar Tegretol /antiepi- 
leptico] muito nova. Depois, desco- 
briram que era disléxica. Comecei 


a fazer terapia aos 13 anos, por in- 
sistência do meu pai. Faço até hoje. 
Também tive a grande sorte de ter 
minha irmã Renata. Lá pelas tan- 
tas, com uns 16 anos, ela viu que 
eu falava muito sobre morte. En- 
tão disse seriamente: “Olha aqui, 
vou morrer velha e, depois, você”. 
Foi um esporro tão grande... e 15- 
so ficou decidido os olhos marejam]. 
Além disso, sempre rimos muito na 
minha casa. O humor me ajudou. 
MC Quando você foi diagnosti- 
cada com depressão? 

FY Com 24, 25 anos. Meu livro A 
Sombra das Vossas Asas (Objetiva) 
tem o capítulo “A depressão cor 
de abóbora” por causa disso. Fiz 
vários exames e o neuropsiquiatra 
falou: “Olhe esta área aqui”. Era 
cor de abóbora. “Isto é a sua de- 
pressão.” Ganhar um diagnósti- 
co foi maravilhoso. Pensei: “Vou 
tratar”. Fazer exercício físico é 
uma das coisas que mais me aju- 
daram na vida. Passei a medicar 
especificamente a depressão. Foi 
sensacional. Saí de um redemoi- 
nho de dramas е dor, de altos е 
baixos. Passei muitos anos bem. 
Até que tive uma crise grave em 
2002 ou 2003. 

MC O que a detonou? 

FY Um jornalista disse que eu 
era perigosa e estúpida. A verda- 
de é que apresentava o Saia Jus- 
ta e não tinha a menor ideia do 
que estava fazendo ali. Só falava 
o que queria. Foi quando come- 
çou o bullying virtual, criaram a 
“Barbie que Fala Merda” [apelido 
que rodou a internet]. Foi horrível. 
Deu problema pra cacete e não 
queria aquilo. Minha irmã me 
encontrou num estado horrível, 
num dia em que não conseguia 
mais falar. Ela me levou ao médi- 
co em São Paulo. Eu achava que 
estava em Niterói, na Rua Nossa 
Senhora da Conceição. А única 
pergunta que faz uma pessoa ser 
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internada é: “Үосе quer se ma- 
tar?". E eu queria. Mas decidi- 
ram nào me internar. O médi- 
co entrou com uma medicação 
superforte e fiquei acompanha- 
da 24 horas por dia, durante al- 
guns dias. Morri de vergonha... 
Não precisei de acompanhante 
porque minha família cuidou de 
mim. Precisei de dois anos para 
tirar os remédios. 

MC Sua doença sempre se ma- 
nifesta dessa forma? 

FY Não. Foi uma crise. Obvia- 
mente tenho quedas de ànimo e 
aviso em casa: “Estou sensível”. 
Quando piora um pouco, digo: 
“Estou com medo”. Sinto coi- 
sas físicas: o hálito muda, a boca 
fica amarga, o couro cabeludo 
arrepiado. É fácil detectar. Mas 
nunca deixei de trabalhar. Esta- 
va escrevendo Aritmética (Ediou- 
ro), que me é muito caro, quan- 
do essa crise aconteceu. 

MC Ter uma vida atribulada, 
com quatro filhos, é uma та- 
neira de se conectar mais com 
a realidade do que com a dor? 
FY Sim e não. Ao mesmo tempo, 
criam-se outros conflitos. Tenho 
quatro filhos; com algum vou fa- 
Ihar, se parar para pensar. E eu pa- 
ro toda hora. Mas, se penso muito, 
choro. Fico estarrecida de ver co- 
mo as pessoas estão calmas diante 
do absurdo que vivemos no Brasil. 
MC Como assim? 

FY A situação política do país é 
horrível. As pessoas não se tocam? 
Ainda há conflitos partidários? 
Era hora de parar, de refletir, de 
ler [Albert] Camus. Como pode 
sair uma pesquisa dizendo que o 
Lula ganharia se fosse candidato? 
Tenho vontade de ir-me embo- 
ra. Não tenho partido. 

MC Você vota? 

FY Sou punk. Não posso votar en- 
quanto for obrigatório. Na maio- 
ria das vezes, nem justifico. Às ve- 
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zes, quando gosto de alguém, voto. 
Curiosamente, a ültima pessoa em 
que votei foi no Aécio [Neves], de 
quem também não gosto, mas que- 
ria que o governo mudasse de mão. 
MC Como virou punk? 

FY Aos 13 anos. Foi ótimo. Pin- 
tei o cabelo de rosa, a mulher do 
meu pai que me levou. Ficou lin- 
do, mas deu merda. Morava em 
Niterói, imagina o escândalo? 


Sou punk. 
Não voto. 
Não posso 
fazer isso 
enquanto for 
obrigatório” 


Minha mãe ficou puta, fui ex- 
pulsa do colégio. Ainda me sin- 
to muito excluída, sou uma mar- 
ginal, mas isso não me importa 
mais. É enorme o número de pes- 
soas que se sente como eu. Estou 
muito bem acompanhada. 

MC Seus pais se separaram 
quando você tinha 6 anos. Já li 
que seu vício em cigarro era uma 
maneira de suprir a ausência 
paterna. Everdade? 


ΕΥ Essa é aidade da {οτπιαςᾶο 
do Edipo e da Electra [de acordo 
com a psicanálise, os termos aludem 
ao conjunto de sentimentos de dese- 
jo e hostilidade que a criança sente 
pela máe ou pai, respectivamente]. 
АП, matei minha mãe para ficar 
com meu pai e o perdi para outra 
pessoa com quem ele se casou. 
Foi muito esquisito. A figura pa- 
terna na minha vida é muito fa- 
lha. Não tenho uma boa relação 
com ele. Não o vejo há muitos 
anos. Não nos procuramos, mas 
tenho notícias dele pela minha 
irmã е sei que está bem. 

MC E com sua mãe, como é a re- 
lação de vocês hoje? 

FY Minha mãe é uma pessoa 
muito curiosa. Me pareço mui- 
to com ela. É verborrágica, en- 
graçada. А gente se estranha e se 
ama muito. Tenho certeza, em- 
bora ela diga que não, de que a 
decepcionei. 

MC Em que sentido? 

ΕΥ Ela acha que eu poderla ser 
menos desbocada. Falo tudo o 
que penso, as minhas fragilida- 
des, e decepciono muitas mulhe- 
res por isso, inclusive ela. Ao mes- 
mo tempo, ela é uma grande іп- 
fluência. Muito corajosa, se sepa- 
rou muito jovem, quando meu 
pai se casou outra vez. Ela não 
sabe, mas foi um grande exem- 
plo de feminismo para mim, em- 
bora eu não goste desse termo. 
MV Por qué? 

ΕΥ Acho que ele diminui as mu- 
Iheres. Nào quero nenhum ró- 
tulo. Feminismo... “ismos” são 
cafonas. Quanto mais se precisa 
de termos para ajeitar uma coi- 
sa, menos ela é natural. 

MC Considera que a luta pelas 
mulheres faz parte de sua vida? 
FY Faz e fará sempre. Mas nào 
acho que hoje a gente viva em 
uma época especialmente ma- 
chista. O mundo já foi pior e 
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bem mais homofóbico. Agora, 
sempre vai ter um bárbaro. É da 
natureza humana. 

MC Já sofreu violéncia? 

FY Sim. Foi um estupro terrível. 
Fui violentada em um encontro 
íntimo com um ex-namorado, aos 
16 anos. Na época, achei horrí- 
vel, mas levei tempo para entender 
que foi um estupro. Ele começou 
a forçar a barra, eu disse que não 
queria e ele amarrou meus pulsos. 
Fez sexo comigo dessa maneira. 
Não sabia para quem contar, ti- 
nha vergonha. Achava que a cul- 
pa era minha por ter amado essa 
pessoa. Só percebi que tinha sido 
estuprada vendo uma cena seme- 
Ihante em uma série, anos depois. 
MC Vocé conheceu o Alexandre, 
seu marido, nessa época? 

FY Sim. Namoramos pouco tem- 
po. Naquela época, imagina, eu 
tinha 16 e ele, 27. Alexandre era 
esquisito fisicamente, yuppie, usa- 
va ternos Japoneses e era muito 
bem-sucedido. Achei tudo aquilo 
burguês e cafona. Terminei. Foi 
péssimo quando detectei que isso 
tinha sido um preconceito bobo. 
Me arrependi tanto. 

MC Você correu atrás dele? 
FY Não. Quando eu tinha 23, ele 
reapareceu. Ligou na casa da mi- 
nha mãe atrás de mim. Depois 
foi tudo rápido, a gente se casou. 
Foi a grande virada da minha vi- 
da. Quando enfim ficamos jun- 
tos, ele disse que me daria férias. 
E é como me sinto até hoje: Ale- 
xandre me deu férias de um ciclo 
repetitivo de dor. 

MC Existe um boato de que seu 
marido é responsável por sua 
obra. O que acha disso? 

FY Tão engraçado. Quer dizer 
que ele escreve poesia também? 
Isso é machismo. Começou quan- 
do nos casamos e disseram que 
o fiz por interesse, o que é uma 
grosseria. Ele era bem-sucedido 
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e eu ainda nào tinha muita coisa, 
mas já possuía uma obra. Escre- 
vimeu primeiro romance aos 17. 
O que Alexandre me deu foi au- 
toestima. Foi ele quem tirou xe- 
rox do meu primeiro romance e 
mandou para os editores. 

MC Vocé foi máe de gémeas aos 
30 anos. Foi natural? 

ΕΥ Não. Foi tratamento. Demo- 
rei muito para engravidar. Na mi- 
nha família, existe essa dificulda- 
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de, nào somos férteis. Tenho ová- 
rios policísticos. Mas sei o dia em 
que as meninas foram geradas. Foi 
muito bonito. Estava no hospital 
com minha melhor amiga, Mar- 
celinha. Vestia uma camisola fi- 
ninha, ela segurava minha máo. 
MC Já fez aborto? 

ΕΥ Não, graças a Deus, porque 
me faria muito mal. Mas sou ab- 
solutamente a favor da legaliza- 


ção. Já é tão cruel passar por 15- 
so, vamos facilitar? Se vocé acha 
errado, lide com isso, mas náo 
transforme sua opinião em lei. 
MC E aborto natural? 

FY Sim, quase aos quatro meses de 
gravidez. Eu não sabia que passar 
por isso era tão cruel. Foi uma das 
coisas mais terríveis que já aconte- 
ceram comigo. Descobri fazendo 
o ultrassom e só pude tirar no dia 
seguinte [com a curetagem]. Naquela 
noite, enchi a cara. Em dado mo- 
mento, tive que parar de beber lí- 
quido para poder fazer a interven- 
cào. Foram as horas mais horrí- 
veis da minha vida porque fiquei 
com uma sede louca, com uma 
ressaca de todas as ordens. Foram 
meses para me recuperar. Ма ver- 
dade, acho que nào me recupe- 
rei até hoje. Fiquei muito puta. 
Depois, tatuei um beija-flor [em 
homenagem à bebé, que se chamaria 
Antonia]. Foi uma alma que nào 
chegou a ver a cara da maldade. 
No fim, tive uma filha por ado- 
cáo que nasceu com uma síndro- 
me congénita, a Catarina [a тет- 
brana que envolve o cérebro da menina 
é rígida. Hoje, usa uma válvula para 
drenar o líquido que circula por ali e 
está ótima]. [Faz uma pausa] Quer 
uma cerveja sem glúten? 

MC Náo, obrigada. Vocé cor- 
tou o glúten porque é celíaca? 
ΕΥ Não, mas sou cheia de alergias 
e elas melhoram quando corto o 
elúten, a lactose. 

MC Sete anos depois das gémeas, 
vocé adotou dois filhos. Pode 
contar como isso aconteceu? 
FYFoi lindo. A Catarina é o dese- 
jo mais antigo da minha existén- 
cia. Sempre falava que teria uma 
filha adotiva. Quando a vi pela 
primeira vez, a reconheci imedia- 
tamente. Estava na fila da adoção 
e uma instituição me ligou. Es- 
tava em Paris, feliz da vida, e vol- 
tei rapidamente. Pude ver o parto 
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dela, foi uma explosão de alegria. 
Na época, a lei permitia a adoção 
por doação. Quando ela tinha 9 
meses e eu já tinha saído da lista 
de adoção, recebi um telefonema 
de outra instituição, dessas que 
ligam para pedir ajuda, dizendo 
que tinham recebido uma crian- 
ça e perguntando se eu podia aju- 
dar. Pensei: “Tenho dinheiro. Fiz 
esse trabalho mediocre hoje, em 
que ganhei tanto; Alexandre es- 
tá em Nova York com as gémeas; 
está tudo bem nessa casa. Vou lá 
entregar as coisas pessoalmente”. 
Liguei para meu marido no cami- 
nho, contando o que estava indo 
fazer, e ele intuiu o que aconte- 
ceria. Peguei o John e o trouxe 
para casa, o que obviamente era 
proibido. Amor à primeira vista? 
Мао. Desespero da circunstancia. 
Ele tinha trés dias. Fui tào escu- 
Ihambada pelo meu advogado... 
Parecia que eu tinha trazido Bin 
Laden e toda a Al- Qaeda para cá. 
Hoje, estou proibida de voltar a 
qualquer uma dessas instituições. 
Ajudo a distância. 

MC Está casada há 23 anos. 
Acredita em monogamia? 

FY Acredito em todos os tipos 
de relação. Tive poucos amores 
e gosto muito disso. Quando es- 
tava no Saia Justa, dizia que uma 
de minhas vontades era fazer se- 
xo casual. Sempre namorei as pes- 
soas com quem transei. 

MC Já perdoou uma traição? 
FY [Silêncio] Não [risos]. Vi traição 
jovem. Aos 16 anos, flagrei meu 
namorado na cama com outra. Foi 
terrível. Era muito nova, meu cé- 
rebro ainda não estava formado. 
MC Já ficou com mulheres? 

FY Já. Nos anos 80, chegava aos 
bares com minhas amigas e fala- 
va: “Vamos nos beijar para ver o 
que acontece?”. Era provocação. 
Quando tinha uns 15 anos, apa- 
nhei em Niterói na rua porque 
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estava de mãos dadas com uma 
amiga. Cheguei a transar, mas não 
é a minha sexualidade. Percebo 
que hoje os jovens ficam agressi- 
vos quando a gente fala que não 
é gay. O fato é que não sou gay. 
MC Já fez ménage à trois ? 

FY Nào. Nunca. Trepar é uma 
coisa cafona, é feio. Não gosto de 
filme porno. Estetizado enquan- 
to desenho, vá lá. Não quero ver 
ninguém transando, muito me- 


Nos anos 80, 
chegava ao bar 
с beijava as 
amigas para 
ver o que 
aconteceria” 


nos muita gente transando. Além 
disso, sou ciumenta e competitiva. 
MC Usa algum tipo de droga? 

ΕΥ Não. Gosto de cerveja, mas 
tenho evitado por motivos pura- 
mente estéticos. Aprendi a gos- 
tar de vinho rosé, que não é tão 
divertido como cerveja. Já fumei 
maconha, não fumo há muitos 
anos porque não me acalma — e 
porque eu não vou consumir es- 


sa coisa malhada que há por aí. 
Não suporto cocaína. Não gosto 
de como as pessoas ficam, acho 
uma droga egoísta, que alimen- 
ta o ego com certezas estúpidas, 
deixa um cheiro ruim nas pessoas, 
e rictos faciais horrorosos. E co- 
nheço muita gente talentosa que 
se fodeu por causa de pó. Nunca 
tomei essas drogas com siglas, e 
creio que as pessoas estejam der- 
retendo seus cérebros, escutando 
música ruim, sem se darem con- 
ta. Não suporto a ideia de tomar 
alguma coisa que me deixe tátil. 
Sou muito reservada. Já tomei chá 
de cogumelo, não tomaria de no- 
vo, mas lembro que ri muito. Mas 
eu rio muito de qualquer maneira. 
MC Éa favor da legalização da 
maconha? 

FY Creio que deveria ser vista, co- 
mo em muitos países, como me- 
dicamento, e também por seu uso 
recreativo. Acho hipocrisia álcool 
ser liberado e maconha não. No 
entanto, reconheço que o uso de 
ambas as substâncias numa idade 
precoce, ou de forma indistinta, 
pode ser prejudicial. Mas é da na- 
tureza humana querer manipu- 
lar a realidade. Alguns são doen- 
tes e o vício é algo que merece 
compaixão, e não preconceito. 
Fico mortificada quando cruzo 
com um “noia”, torço para que 
o Brasil perca menos tempo com 
debates morais e se volte para es- 
sa quantidade enorme de pessoas 
que está destruída pelo crack, e 
que o preconceito, a ignorância 
e a indiferença fazem parecer al- 
go apenas indigesto. 

МС Qual é seu maior medo? 

FY [Silêncio] Gostaria que na- 
da acontecesse ao Alexandre. 
Sou fascinada por ele. Somos a 
mesma pessoa, mas ele tem um 
avatar que me é necessário de- 
mais [risos]. É a primeira pessoa 
a quem vou recorrer sempre. m 
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ntes de negociar a 
compra de seu carro, 
a advogada paulista 
aité Rios, 30 anos, 
gastou um bom tempo em fren- 
te ao espelho. Escolheu um ves- 
tido provocante, um salto alto e 
caprichou na maquiagem. Toda 
essa produção ajudaria no fler- 
te com o vendedor para con- 
seguir um desconto generoso. 
“Deu supercerto! Ele abriu mão 
de parte de sua comissão e me 
deu um abatimento de quase 
R$ 10 mil”, conta Маке. “Foi 
simples: joguei um charminho, 
falei meio sussurrado, fiz a linha 
‘donzela desamparada’... Infa- 
lível!”, diverte-se a advogada, 
sacudindo a cabeleira ruiva que 
encantou o rapaz da concessio- 
nária. No dia a dia, ela costu- 
ma recorrer ao mesmo tipo de 
estratégia: seja para que o fis- 
cal do aeroporto faça vista gros- 
sa ao seu excesso de bagagem, 
seja apenas para reafirmar a au- 
toestima. Ganhando um drin- 
que do barman gato no balcão, 
por exemplo. Maitê não escon- 
de: é viciada em seduzir. 
“Gosto de conquistar os ho- 
mens. Quero que pensem que 
passar um tempo comigo será 
a coisa mais incrível que já lhes 
aconteceu”, diz. “Às vezes nem 
percebo que faço isso. Outro dia, 
estava apenas conversando com 
um cara na balada e pensaram que 
eu estava paquerando. É porque 
jogo o cabelo demais, olho nos 
olhos, fico tocando no braço...” 
Você certamente conhece uma 
mulher como Maitê, que entra 
em estado de alerta quando uma 
presença masculina se aproxima. 
Ou talvez até seja uma delas. Se- 
gundo o psicanalista Christian 
Dunker, professor do Instituto de 
Psicologia da USP, para as mu- 
Iheres com a “síndrome de Afro- 
аке” (a deusa grega do amor, da 
beleza e da sexualidade), o jogo 
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Vanessa 
mudou a 
atitude 
quando 
começou a 
namorar 


Maitê 
conseguiu 
desconto 

de quase 
R$ 10 mil 
ao comprar 
um carro 


da conquista se impóe ao resulta- 
do. “Para as sedutoras costuma- 
zes, sentir-se desejada é o ganho 
е elas se contentam com 1550”, ex- 
plica. “Muitas vezes, se vào até о 
fim para concretizar a atração que 
despertam, seu prazer desapare- 
ce. O que querem é retornar ao 
momento inaugural e ánico em 
que o desejo começa.” Por isso 


é comum iniciarem flertes, com 
um colega do escritório ou com 
o caixa do supermercado, e não 
levarem nada adiante. 

Dunker diz que a conduta das 
“afrodites” lhes traz problemas. 
Em especial, com amigas, primas, 
colegas de trabalho e outras figu- 
ras femininas com quem convi- 
vem. “Para as sedutoras, as outras 
mulheres estão sempre competin- 
do com elas. Então, precisam ga- 
rantir ‘seu lugar’ antes que a ‘rival’ 
o tome.” No caso, o “lugar” é a 


atenção dos homens. 
e Jogo um 
charme e 
faco a 'donzela 
desamparada 
para conseguir 
o que quero” 


Maité Rios, 30, advogada 
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Não vejo 

malem 
olhar, bater um 
papo e sorrir 
de um jeito 
mais sedutor” 


Vanessa Aud, 26, publicitária 


O psicólogo Thiago de Al- 
meida, autor do livro Enigmas 
do Amor (Polo Books, 266 págs., 
disponível para download), vai 
além: diz que a sedução, em mui- 
tos casos, é o único recurso que 
essas garotas têm para se rela- 
cionar. “Essa atitude pode vir 
de uma necessidade inconscien- 
te de estabelecer laços, de ser no- 
tada ou cuidada.” 

Almeida afirma ainda que esse 
comportamento também se dá 
entre os homens. “Mas eles têm 
apoio social para agirem assim, 
sendo galinhas ou machistas.” 


“JEITINHO” ESPECIAL 
A empresária paulista Thaís Ribas, 
35, conta que sempre chamou 
muito a atenção masculina. Não 
necessariamente pela beleza, mas 
por causa de seu “jeitinho”. “É 
espontâneo: mexo no cabelo o 
tempo todo, tenho um bocão e 
estou sempre sorrindo ou fazendo 
bico enquanto falo”, diz ela, que 
no antigo emprego era conheci- 


da como “a Julia Roberts da se- 
guradora”. Thaís cita um episó- 
dio recente para mostrar como o 
ritual da conquista a diverte. “Es- 
tava em um café com uma amiga 
e um rapaz pediu que eu passasse 
o açúcar ao meu lado no balcão. 
Engatei o maior papo com ele, foi 
uma paquerinha mesmo”, conta. 
“Não estava nem um pouco a fim, 
mas me diverti com o fato de ele 
pensar que eu estava dando mole.” 
Mesmo sendo casada há 
dez anos e mãe de duas meni- 
nas, Thais “brinca de seduzir”. 
“Quando era solteira, ficava com 
medo de cair na boca do povo e 
ser chamada de galinha. Hoje, 
como sou comprometida, posso 
flertar à vontade que os outros 
sabem que é brincadeira”, afir- 
ma. “Meu marido não sente ciú- 
mes. Já me viu jogando charme 
para o manobrista e deu risada.” 
A publicitária paulista Vanessa 
Aud, 26, uma mestiça de corpo 
escultural, estilo Sabrina Sato, é 
outra que sabe de seu magnetis- 
mo com os homens. Conta que 
sempre viveu cercada de amigos 
e que, muitas vezes, seduz sem se 
dar conta. Ela exemplifica com 
um episódio envolvendo o amigo 
de um ex-namorado. “Logo de- 
pois do rompimento, encontrei 
esse rapaz. Conversamos е o соп- 
videi para treinar comigo na aca- 
demia. Ele foi e começou a dar 
em cima de mim, de um jeito in- 
sistente." Ao dispensar о rapaz, 
Vanessa se surpreendeu. “Ele me 
disse: “Você sempre me azarou, 
mesmo enquanto namorava. Por 
que está fazendo isso agora?" 
Ao pensar a respeito, a publi- 
citária percebeu que, em algumas 
ocasiões, não fez lá muita ques- 
tão de deixar claro se estava ou 
não paquerando. “Não vejo mal 
nenhum em olhar, sorrir e bater 
papo de um jeito sedutor. E não 
acho que deva mudar”, conta. No 
entanto, Vanessa, que está namo- 


Colegas do 
trabalho 
de Thais a 
chamavam 
de “Julia 
Roberts” 


rando há quatro meses, decidiu 
reavaliar a conduta. “Meu namo- 
rado é um doce, nada ciumento. 
Mesmo assim, se estou num bar e 
por acaso meu olhar cruza com o 
de um cara, desvio na hora. Antes, 
meu primeiro impulso seria sorrir 
de volta.” A publicitária lamen- 
ta o preconceito que as “afrodi- 
tes” sofrem. “Quando um homem 
vê várias garotas bonitas em uma 
festa, é esperado que ele dê em 
cima de todas. Por que nós somos 
condenadas e sofremos críticas até 


das outras?” Puro machismo. E 


Eu me divirto 
quando os 


caras acham que 
estou dando mole” 


Thais Ribas, 35, empresária 
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EM 14 ANOS DE TV GLOBO, ELA FOI DE GAROTA DO TEMPO A ж DO 
JORNAL NACIONAL. MAS PREFERIU APOSTAR NO SONHO DE COMANDAR UM 
PROGRAMA DE ENTRETENIMENTO. HOJE, AOS 40, ESTÁ MAIS BONITA E SE A 

DO QUE NUNCA. A PONTO DE FALAR, PELA PRIMEIRA VEZ, SOBRE OS ALT 
E BAIXOS DA CARREIRA, O PRECONCEITO QUE SOFREU NA TVE A VIOLÉNCIA 
OBSTÉTRICA NO PARTO DO FILHO, QUE А FEZ DESISTIR DE SER MÃE VIERTE 
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urante uma entrevista com Fernan- 

do Meirelles em 2004, ano em que 

o cineasta foi indicado ao Oscar 

por Cidade de Deus, a jornalista 

Patrícia Poeta ouviu dele um conselho. “А 
gente precisa se reinventar aos 40 anos para 
estar melhor que aos 20." Quando comple- 
tou seu 40? aniversário, em outubro passado, 
a jornalista se olhou no espelho e lembrou-se 
da sugestão. Respirou aliviada. “Consegui me 
reinventar. Estou melhor agora que aos 20.” 
A transformação da gaúcha, que começou 
como garota da previsão do tempo e chegou 
à bancada do Jornal Nacional, deu-se quan- 
do ela anunciou sua saída do telejornal mais 
importante do país. Em novembro de 2014, 
deixou o posto de âncora, que ocupou por 
três anos ao lado de William Bonner. Boa- 
tos davam conta de que havia brigas entre 
os dois, e de que gafes a tinham “queima- 
do” — o vídeo em que aparece bufando ao 
lado de Galvão Bueno no intervalo de uma 
transmissão da Copa do Mundo, em 2014, 
virou meme nas redes sociais. “Na época, 
não quis desmentir tudo para não tirar o foco 
da nova apresentadora [Renata Vasconcellos]. 
Sabia que a verdade prevaleceria”, diz Patrícia. 
Nos nove meses em que passou afastada 
da TV e enquanto muitos acreditavam que 
ela amargava na “geladeira”, Patrícia se pre- 
parava para uma nova atração: o E de Casa. 
Desde agosto de 2015, nas manhãs de sába- 
do, ela divide a apresentação de quadros sobre 
moda, saúde e comportamento com Zeca Ca- 
margo, Cissa Guimarães, André Marques e 
Ana Furtado. Em abril, passará a comandar 
o reality show Caixa de Costura, uma dispu- 
ta entre novos estilistas, no GNT. “Estou vi- 
vendo meu sonho. Sempre quis falar de uma 
maneira mais leve com o público”, garante. 
“Quando recebia o roteiro do JN no cama- 
rim, comentava as reportagens em frente ao 
espelho, como se estivesse batendo um papo 
com uma plateia num auditório imaginário.” 
Além da profissional, uma mudança físi- 

ca acompanhou a chegada de Patrícia aos 40. 
No período em que ficou fora do ar, algo que 
não acontecia desde 2000, quando anuncia- 
va a previsão do tempo no Bom Dia Brasil, a 
jornalista descuidou da alimentação. “Como 
estava em casa, ansiosa e passando mais tempo 
com meu filho [Felipe, 14, do casamento com 
Amauri Soares, 50, diretor da Central Globo de 
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Programação], o acompanhava nas gulosei- 
mas. Era salgadinho, refrigerante... Engor- 
dei tanto que cheguei a pesar o mesmo do 
final da gravidez”, conta. “Decidi que era 
hora de mudar. Perdi 10 quilos com reedu- 
cação alimentar e atividades físicas. Hoje, 
faço balé fitness, aulas de samba e crossfit.” 

O novo shape gerou polêmica. Che- 
gou-se a especular que ela estaria anoréxica. 
“Não dou bola pros haters. Mas achei cari- 
nhoso quando algumas pessoas, preocupa- 
das, ligaram para o CAT [Central de Aten- 
dimento ao Telespectador, da Globo] pergun- 
tando se eu estava doente. Agora o públi- 
co entendeu que fiz uma dieta saudável.” 


BLOQUEIO PARA ENGRAVIDAR 
Patrícia afirma que o corpo mais sequinho lhe 
trouxe uma jovialidade que não tinha nem 
aos 20, quando era uma universitária séria de- 
mais na PUC do Rio Grande do Sul. “Na- 
quela época, eu não usava jeans rasgado, como 
faço agora”, conta. “Também comecei a surfar 
com meu filho, algo que jamais imaginaria.” 

Felipe é seu único filho. “Essa talvez seja 
minha maior frustração. Sou mãezona para 
mais de um.” Patrícia credita o fato de não ter 
engravidado novamente ao trauma da violência 
obstétrica que sofreu. “Meu parto foi horroro- 
so, um dos dias mais terríveis da minha vida.” 


Meu parto foi 
horroroso, um dos 
dias mais terríveis 
da minha vida. Sofri 
14 horas, temi que o 
pior acontecesse...” 


O menino nasceu em Nova York, quan- 
do os pais trabalhavam na sucursal ameri- 
cana da Globo (entre 2003 e 2007). “Lá, 
essa coisa do parto normal é levada ao limi- 
te. Os médicos e enfermeiras tratam a gente 
com muita frieza. Ouvi de várias brasileiras 
o mesmo tipo de reclamação”, conta. “Meu 
obstetra me forçou a esperar até a 42° semana 
para o parto, fiquei esgotada. Passei 14 horas 
com contrações fortíssimas, até que ele optou 
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pela cesárea. Houve um momento no qual 
senti algo estranho no coração e temi pelo 
pior”, afirma. “Quando meu filho nasceu, о 
obstetra ainda fez um comentário de muito 
mau gosto: “Mais um para pagar imposto!" 

Apesar de sonhar com mais filhos, Patrícia 
nào teve coragem. “Rolou um bloqueio meio 
inconsciente. Sempre que a ideia de engravi- 
dar voltava, aparecia uma oportunidade no 
trabalho e aí adiava os planos. Os anos foram 
passando e a vontade de ter outro filho, idem.” 

Ajuda a superar as más recordações e viver 
um pouco mais a maternidade o fato de Pa- 
(гісіз ter uma irmã tempora, a quem trata 
como filha. Paloma Poeta, 24, também é jor- 
nalista. A outra irmã, Paula, 42, é advogada 
como ов pais, que vivem em Porto Alegre. 
“Tivemos uma criação conservadora. Levar 
namorado em casa era um acontecimento.” 


CASAMENTO SÓLIDO 
Apresentar o então namorado, Amauri, aos pais 
não foi tão dramático. As intenções do candi- 
dato eram sérias — o casamento dura 15 anos. 
Na época, o jornalista era diretor da Central 
Globo de Jornalismo em São Paulo e ela, repór- 
ter dos telejornais matutinos. “Quem tomou a 
iniciativa foi o Amauri. Um dia, me chamou 
para ir a um evento da Fórmula 1. Mas o con- 
vite foi assim: “Vai fulano, beltrano... Você não 
quer ir com a gente?”. Não disse: “Você quer 
ir comigo?””, diverte-se Patrícia, apelidada 
“Lica” pelo marido (ela o chama de “Lico”). 

O fato de “Lico” ter dez anos a mais nunca 
pesou. “Idade não importa, pois somos рагесі- 
dos em nossos valores. Nunca acreditei que os 
opostos se atraem.” Patrícia diz ser injusto asso- 
ciar seu êxito na Globo à influência do marido 
como executivo da emissora. “Há 15 anos não 
trabalhamos mais na mesma área. Amauri foi 
meu chefe por apenas um ano e meio”, explica. 

No início da carreira, a jornalista enfrentou 
barreiras por ser mulher e, principalmente, “ga- 
rota do tempo”. “As redações tinham muito mais 
homens naquela época. Houve uma reunião de 
pauta do SPTV em que propus uma série sobre 
os presidiários do Carandiru, que estava para 
ser implodido. Acharam a sugestão ótima, mas 
falaram que eu não poderia ir”, lembra. “Tinha 
22 anos e me fiz ser ouvida. ‘Farei a série, sim, 
e ela ficará incrível!” E ficou. Tenho o maior 
orgulho desse trabalho até hoje.” Nunca du- 
vide das previsões de uma garota do tempo. m 
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AS viuvas 


B | HA PLANOS DE MATAR 
A AS DESISTIU POR AMOR. UMA 


alar sobre a vida amorosa 

de Fidel Castro em Cuba 

é um tabu. Dalia Soto, a 

mulher com quem viveu 
por 55 anos até sua morte, em по- 
vembro, nunca foi primeira-da- 
ma do país, por exemplo. Mesmo 
sendo màe de cinco filhos do di- 
tador — especula-se que ele tenha 
tido 11 ao todo --, permaneceu 
anónima até 1999, quando, por 
causa da saúde frágil, Fidel pas- 
sou a precisar de sua companhia 
em eventos públicos. Ainda assim, 
as aparições eram raras е ela estava 
sempre passos atrás dele. Ás outras 
mulheres da vida do ditador, tam- 
bém restou a trajetória da discri- 
ção. А primeira esposa, Mirta, exi- 
lou-se na Espanha nos anos 1950, 
quando se casou novamente. Es- 
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condeu о passado até mesmo dos 
amigos mais proximos. A socialite 
havanense Naty Revuelta, amante 
de Fidel, passou a vida trabalhan- 
do em repartições da diplomacia 
cubana sem expressao depois que 
о caso entre eles acabou. 

Uma exceção é a alemã Marita 
Lorenz, que, espiã da CIA, che- 
gou a Cuba nos anos 1960 com a 
incumbência de matar Fidel, mas 
desistiu porque era apaixonada por 
ele. Depois que o ditador desco- 
briu o plano, Marita voltou para 
os EUA, onde se envolveu com 
outro ditador latino-americano, o 
venezuelano Marcos Perez Gime- 
nez, que vivia nos EUA. Escreveu 
o livro Eu Fui a Espiã que Amou o 
Comandante (Planeta, 269 págs., 
R$ 40). Outra que teve a vida pes- 


soal ofuscada foi Célia Sanchez, 
braço direito do ditador na luta ar- 
mada, no governo e um dos ído- 
los mais populares de Cuba. Ape- 
sar de ter virado um mito em seu 
país natal, tem uma biografia cer- 
cada de mistérios. A versào oficial 
é a de que eles Jamais se envolve- 
ram amorosamente, mas ela nunca 
mais namorou ninguém depois de 
conhecer Fidel, até sua morte, em 
1980. A jornalista brasileira Clau- 
dia Furiati, autora de Fidel Castro, 
uma Biografia Consentida (Revan, 
827 págs., R$ 68), que se debru- 
cou sobre a vida do ditador por dez 
anos para concluir a obra, é direta: 
“Fidel sempre foi um solteiro in- 
condicional”. A seguir, uma lista 
das principais mulheres que fize- 
ram parte da vida do comandante. 
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Naty Revuelta 
A AMANTE GLAMOUROSA (1925-2015) 


Loira de olhos verdes, Naty morava em uma mansão no 
bairro de Miramar e frequentava o late Clube, onde sempre 
era vista degustando ostras. Conheceu Fidel em 1952, em 
um evento na Universidade de Havana, quando ambos 
tinham 26 anos e eram casados. Fidel aproximou-se da 
moca e perguntou se poderia doutriná-la politicamente 

- nào havia segundas intenções nessas palavras, Naty 

diria depois. Já ela respondeu que estava livre todas as 
tardes depois das 17 horas, em sua casa. O lugar tornou- 

se base dos revolucionários, que conspiravam contra o 
governo do ditador Fulgéncio Batista. Naty militava ao 

lado do amante à sua maneira: doou sua poupanca, 
diamantes, esmeraldas e safiras para o movimento. “Em 
Fidel, Naty encontrou o antídoto para o tédio que vivia no 
casamento, na maternidade e na vida de socialite", afirma 
a jornalista americana Ann Louise Bardach, autora de Cuba 
Confidential (sem tradução no Brasil) e outros quatro livros 
sobre o ditador. Quando Fidel foi preso, em 1953, passaram 
a trocar cartas de amor. No começo, ela falava sobre os 
autores franceses que admirava: Victor Hugo, Balzac. Ele 
respondia com entusiasmo. Ela Ihe enviou, entào, as obras 
de Dostoiévski. Ele ficou impressionado, mas preferia Marx. 
Quando ele saiu da prisão, fizeram amor pela última vez. 
Ela engravidou de Alina, que foi criada como filha pelo 
marido de Naty, Orlando Fernández. Na época, Fideljá 
tinha engatado um caso com outra militante. Naty passou a 
vida trabalhando em órgãos do governo, no anonimato, e 
permaneceu casada com Fernández. Morreu em 2015. 
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Mirta Diaz-Balart 
A PRIMEIRA MULHER, 88 ANOS 


Mirta e Fidel se conheceram no fim dos anos 40, quando ele cursava 
direito e ela filosofia na Universidade de Havana. “O casal se apaixonou 
assim que se viu”, diz a biógrafa Claudia Furiati. "Ela era linda, loura, 
com olhos claros e penetrantes, como viriam a ser todas as amantes 

de Fidel”, completa. Quando se casaram, em 1948, o ditador Fulgéncio 
Batista, amigo do pai dela, mandou um luxuoso lustre de presente. “O 
melhor da sociedade cubana estava na festa”, escreveu Juanita, irmã 
de Fidel, em suas memórias. Passaram a lua de mel nos Estados Unidos. 
Em 1949, tiveram o único filho, Fidelito. Separaram-se em 1955, por causa 
do caso que Fidel mantinha com Naty. Ela se envolveu, entáo, com um 
dos principais opositores do marido, o político Emílio Nuñez Blanco, com 
quem se casou depois do divórcio. Perdeu a guarda de Fidelito. Em 1966, 
Mirta, o marido e as duas filhas que teve com ele mudaram-se para 
Маап, onde vivia sem revelar o passado nem mesmo para os amigos 
íntimos. Em 2006, ano em que Blanco morreu, voltou para Cuba pela 
primeira vez em 40 anos, para uma visita a Fidelito. 


INTERNACIONAL 


Marita Lorenz 
A AMANTE ESPIA, 77 ANOS 


Em 1959, Fidel fazia uma ronda de barco pela 
Baía de Havana quando se deparou com 
alancha do pai de Marita. Foi assim que 
começou o namoro entre ele e a alemã de 19 
anos, que morava em Nova York. Dois meses 
depois do encontro, ela se mudou para Cuba e 
foi morar com ele no Hotel Hilton. Engravidou e 
abortou aos sete meses - mais tarde, disse que 
foi forçada ao ato, mas biógrafos desconfiam 
dessa versão. Por isso, voltou para os EUA e, 
porinfluência da mãe, passou a conviver 

com grupos anticastristas. Entrou para a CIA 

e recebeu a missão de assassinar o amante. 
No começo dos anos 1960, desembarcou em 
Havana. Ficou esperando por Fidel no quarto 
do Hilton. "Quando ele chegou, deitou e 
perguntou se eu estava andando com anti- 
castristas nos EUA”, disse, décadas depois. 
"Questionou, então, se tinha vindo matá-lo. 
Respondi que sim. Ele entregou sua arma nas 
minhas mãos. Fiquei paralisada. Ele riu, fizemos 
amor e ele foiembora.” Ela jogou as cápsulas 
de veneno no bidê do hotel e voltou para 
Miami. Em 1961, envolveu-se com outro ditador 
latino-americano, o venezuelano Marcos Perez 
Gimenez, que havia sido deposto e também 
morava na Flórida. Em 2001, lançou Eu Fui a 
Espiã que Amou o Comandante, em que narra 
suas memórias. Hoje vive em Baltimore, nos EUA. 


vat ry жузй 


Célia Sanchez 


A AMIGA CONFIDENTE (1920-1980) 


"Ela, sim, foi o grande amor de Fidel", diz a escritora Claudia 
Furiati. "Foram muito amigos, nào se sabe se tiveram um 
caso, o que é um tabu." Nasceu em 1920 e perdeu a mãe 
cedo, o que a aproximou do pai, médico, que Ihe mostrou 
como α pobreza prejudica a saüde. Quando Fulgéncio 
Batista tomou o poder, em 1952, Célia juntou-se a grupos 
de resisténcia armados e, em 1953, ao movimento de Fidel. 
Conheceu-o em 1957, quando organizou a logística do 
acampamento de Sierra Maestra, a cadeia de montanhas 
que os abrigou enquanto arquitetavam a revolução e lugar 
onde Célia cultivava flores. Depois que Fidel tomou o poder, 
{οἱ trabalhar no governo. “Era uma das únicas pessoas 

em quem ele confiava”, afirma a biógrafa Ann Louise 
Bardach. “Além dela, só o irmão Raúl”, completa. Em 1979, 
Célia comecou a ter dificuldades respiratórias. Os médicos 
descobriram um cáncer de pulmão agressivo. "Fidel nào 
queria que ela soubesse que ia morrer e disse que a causa 
do mal-estar era um mofo de sua casa”, diz Ann Louise. Célia 
faleceu em 1980, seis meses após o diagnóstico, sem saber 
do cáncer e sem jamais ter se envolvido com outro homem 
depois de ter conhecido o líder cubano. 


FOTOS: GLOW IMAGES / GETTY IMAGES 


Dalia Soto 
del Valle 


77 ANOS, A VIÜVA 


Em 1961, Fidel percorreu o interior 
de país durante a Campanha 

de Alfabetização. Foi no vilarejo 
de Las Villas que conheceu a 
professora Dalia, que mais tarde 
viria a chamar carinhosamente 
de Lala ou Dalita. Um més depois 
do primeiro flerte, ela engravidou 
de Alexis, o primogénito do casal. 
O romance foi mantido em sigilo. 
“O segredo era uma razão de 
segurança”, explica Claudia 


Furiati. Fidel ordenou que a mulher, 
ainda grávida, fosse viver no bairro 


de Punta Brava, a poucos metros 
da residência oficial, na capital 


do país. Tiveram mais quatro filhos: 


Alexander, Alejandro, Antonio 

e Ángel. Dalia só apareceu em 
público em 1999, quando a saúde 
de Fideljá estava debilitada (ele 
tinha problemas no intestino), em 
um jogo de beisebol da seleção 
de Cuba. Estava lá para amparar 
o ditador. Desde então, passou 

a aparecer ao lado - ou atrás - 
do marido poderoso. No funeral 
de Fidel, foi ela quem primeiro 
carregou a urna com suas cinzas 
enquanto a cerimónia ainda nào 
tinha se tornado pública - ou seja, 
nos bastidores, exatamente como 
sempre fizera em vida. 


A IRMA REBELDE 


uana de la Caridad Castro Ruz é a quarta filha da famí- 

lia Castro. Cresceu na fazenda de Birán, como seus irmáos 

Angelita, Ramon, Emma, Augustina, Fidel e Raúl. Mili- 

tou com os dois últimos pela deposição de Fulgéncio Batis- 
ta, em 1º de janeiro de 1959, quando o grupo de guerrilheiros cha- 
mado Movimento 26 de Julho, liderado por Fidel, tomou o poder 
que mais tarde se alinharia à União Soviética. Depois da revolução, 
passou a construir clínicas e hospitais pelo país. “No começo [do 
governo do irmáo], eu estava muito entusiasmada, mas, quando Уі as 
injusticas que estavam sendo cometidas, percebi que algo 1a mal”, 
disse Juanita em 2001, à época do langamento de seu livro Fidel e 
Raúl, Meus Irmáos — A História Secreta (Planeta, 416 págs., R$ 45). 
Ela se referia aos fuzilamentos, à estatização de propriedades priva- 
das e às restrições democráticas. Passou, então, a acolher dissiden- 
tes em sua própria casa, em Havana. Pedia que a mãe, Lina Ruz, 
intercedesse pelos perseguidos junto a Raúl, mais ligado à família 
do que Fidel. Depois que Lina morreu, em 1963, Juanita passou a 
temer pela própria vida. Mudou-se para o México, onde convo- 
cou uma coletiva de imprensa para explicar seu exílio. “Náo posso 
continuar indiferente ao que acontece em meu país”, disse. “Meus 
irmãos criaram uma enorme prisão cercada por água. As pessoas 
estão pregadas a uma cruz de tormento.” 

Nessa época, foi apresentada pela amiga, e então embaixadora do 
Brasil em Havana, Virginia Leitão da Cunha a um agente da CIA. Sob 
o codinome Donna, passou a trabalhar para o serviço secreto ameri- 
cano, ajudando espiões a se locomover pelo país. Sua primeira missão 
foi transportar mensagens, documentos e dinheiro em latas de comida 
do México para Cuba. Diz que nunca participou de ações que envol- 
vessem sangue nem cobrou pelos serviços. Em 1965, mudou-se para 
Miami, onde, em 1973, abriu uma farmácia. Nos anos 90, vendeu o 
negócio para a rede CVS. Na morte de Fidel, em novembro passa- 
do, disse que a perda fez emergir tristezas antigas e não foi ao funeral. 
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é uma das obras 


que deixam o 
acervo do Masp 


este més, rumo 


ао CCBB ао 
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MUST SEE 


por Ines Garconi 


Mais de 100 obras de importantes 
artistas do mundo, pertencentes 
; ao maior acervo de arte da 
A | América Latina, poderão ser vistas 
pelos cariocas a partir deste mês 
no CCBB. Trabalhos de Rafael, 
Van Gogh, Pablo Picasso, Degas, 
Modigliani, além dos brasileiros 
Portinari, Lasar Segall, Anita 
Malfatti, Victor Brecheret, entre 
outros, integram a exposição Entre 
Nós - A Figura Humana no Acervo 
/ do Masp. O recorte da mostra é a 
representação do homem na arte, 
e seu arco histórico vai do período 
pré-colombiano aos dias de hoje. 
Centro Cultural Banco do Brasil: de 
7/2a 10/4, Rua Primeiro de Marco, 
66, Centro, tel. (21) 3808-2020 


HORA ` ` 
DO CIRCO 
O RAPPER EMICIDA ATERRISA i 26 3 IB A 
NA LAPA PARA LANÇAR O VINIL DE E ae É USC 8 
SOBRE CRIANÇAS, QUADRIS, PESADE- UE ος o | ` N 
LOS E LIÇÕES DE CASA... DISCO PELO 
QUAL FOI INDICADO AO GRAMMY 
LATINO. FIÓTI, IRMÃO DO CANTOR, 
ABRE A NOITE AO SOM DE MPB. 
CIRCO VOADOR: 10/2, RUA 
DOS ARCOS, S/Nº LAPA, 
TEL. (21) 2533-0354 


CLÁSSICO 
RENOVADO 


O chef Elia Schramm, um dos principais 
expoentes de sua geração, à frente do 
badalado Laguiole, acaba de renovar o menu 
da casa. “Meu jeito de cozinhar ficou mais leve 
e sensível depois do nascimento de minha filha 
Olívia”, diz. Entre as novidades, estão releituras 
de clássicos brasileiros, como a vaca atolada, 
e receitas com toque internacional, como o 
salmão em alga com texturas de couve- 
flor. Uma viagem ao Peru também serviu de 
inspiração e trouxe para a mesa o ceviche da 
roça, feito com legumes assados com leite 
de tigre de milho, espuma de queijo e farofa. 
Laguiole: Av. Infante Dom Henrique, 85, 
Aterro do Flamengo, tel. (21) 2517-3129 


O Marina All Suites, 

no Leblon, terá um 
cardápio especial 
neste Carnaval. Seu 
premiado Bar d'Hôtel 
promove nas tardes dos 
dias 18 e 26 deste més 
uma feijoada, aberta 

a nào hóspedes. 

Já os pacotes de 
hospedagem podem 
incluir acesso do 
camarote na Sapucaí 
com drinques especiais. 
Bar d'Hótel: 

теі. (21) 2172-1001 
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MUST SEE 


por Laura Ancona 


BRINDE DE 
PAULISTA 


Com atmosfera informal e 
aconchegante, o Boteco Boa 
Praca é uma das principais 
novidades da cidade. Recém- 
inaugurado no Itaim, oferece 
petiscos superbrasileiros, 
como dadinhos de tapioca. 
pn “ΠΠ . As coipirinhos trazern mixes 
S UU LU κα | inusitados, como a 
ТПМ | de carambola com 
manjericão. Boteco 
Boa Praça: 


4 | tel. (11) 3232-1497 


Festival legal 


Criado em 2013 na Holanda, o 


o festival de música Dekmantel 
acontece pela primeira vez fora 
de Amsterdã, nos dias 4 e 5 de 
fevereiro no Jockey Clube de São 
Paulo. Famoso por lancar talentos 
da cena eletrónica, o evento 
trará ao Brasil o som minimal 
de Nicolas Jaar e o house de 
John Talabot. Performers daqui, 
como o duo Selvagem, também 
integram o line-up. A cenografia 
é assinada por Marko Brajovic, 
Estúdio Guto Requena, Felipe | | 
Morozini e SuperLimão Studio. | || 
dekmantelfestival. com.br 
| 


1 P i 


MUNDO 
FRIO 


O FOTÓGRAFO EDUARDO 
REZENDE EXIBE, A PARTIR DO DIA 
2 DESTE MÉS, A MOSTRA O HOMEM 
E A PEDRA, COM OBRAS EM PRETO 
E BRANCO FEITAS NA ISLÂNDIA. 
WICKBOLD STUDIO & GALLERY: 
TEL: (11) 3051-4919. 

АТЕ 22/3 


sa 7 


Pi ” Z : 4 и дыр» - 59 
ЕМ TRANSITO Foi ao atravessar uma rua na praia de Coney Island, no subúrbio de Nova York, que о 


fotógrafo Bob Wolfenson teve a ideia da exposição Nósoutros, que acaba de abrir na Galeria Millan. "A postura dos 
pedestres esperando o sinal abrir os tornava semelhantes”, diz. "Ao mesmo tempo que figurinos e tatuagens, anatomia 

e atitude os distinguia.” Bob sacou a câmera do bolso e fez uma foto, que deu origem а série que passa também por 
Marrakech, Paris e Cidade do México, entre outras. Lugares diferentes, mas com instantes muito parecidos. Simplesmente 
imperdível! Anexo Millan: Rua Fradique Coutinho, 1.416, www.galeriamillan.com.br. A mostra segue em cartaz até 24/2 
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MUST SEE 


por Fernanda Moura Guimaraes 


ESTRANHO 
NO NINHO 


O Centre Georges Pompidou 
comemora 40 anos em 2017 

e recheia sua programação 
com grandes mostras. As 
celebrações começam com 
uma retrospectiva sobre os 

60 anos de carreira do artista 
plástico Cy Twombly, a maior 
já feita em território europeu. 
Considerado um outsider 

da arte contemporânea nos 
Estados Unidos, Twombly mistura 
o expressionismo abstrato 
americano com referências 
mediterrâneas. O resultado 

é uma explosão colorida de 
cadência sensível. Centre 
Georges Pompidou: Place 
Georges Pompidou. Entrada a 
partir de E 13. Até 24 de abril | 


ү? n 
Е preciosos 
ІШ ή AT Ш i | EU ATÉ ODIA 26, А GALERIE AZZEDINE 
ή mU ALATA MOSTRA A COLEÇÃO DE FOTOS 
f | | M WT DA ITALIANA CARLA SOZZANI, CABECA 
! y 1 


| PORTRÁS DA FAMOSA CONCEPT STORE 10 

i ἢ | corso COMO. O MÍTICO RETRATO DE MARILYN 
MONROE POR RICHARD AVEDON, ALEM DE 
OBRAS ASSINADAS POR HELMUT NEWTON, 


| à tk uh A 


MAN RAY E BRUCE WEBER, INTEGRAM A 
EXPO. GALERIE AZZEDINE ALAÍA: 
BETWEEN ART AND FASHION, 

18 RUE DE LA VERRIÉRE. 

GRÁTIS 


Pudim fit 
Os jantares feitos 
pelo designer de 
interiores Franz Potisek 
contam sempre 

com um grand 

finale: seu incrível 
créme caramel. 
Atendendo a 
pedidos, Potisek 
acaba de abrir a Les 
Bonnes Crémes e 
levar a sobremesa 

ao mainstream. Em 
tempo: sua receita 
exclusiva, além 

de deliciosa, leva 


Maison verde 


Consumo responsável e uma bela 
decoração podem, sim, viver sob 
o mesmo teto. A prova disso é a 
recém-inaugurada Welcome 

Bio Bazar, novo endereco hipster 
do bairro da Bastille. A loja imita 
uma casa, onde o cliente tem 

a oportunidade de descobrir 
produtos ecofriendly por cada 
um de seus seis cômodos. 
Cosméticos veganos da 
Lamazuna e até kits de bordado 


metade do açúcar da Britney Pompadour - 

das tradicionais. |. sucesso entre a galera cool 

Les Bonnes Crêmes: parisiense - estão entre os hits. 

13 Rue Manuel Welcome Bio Bazar: 10 Rue Boulle 
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MUST SEE 


por Larissa Gomes 


Cinema conceitual Ё 


A nova paixão dos cinéfilos nova-iorquinos 
atende pelo nome de Metrograph (foto), 
um espaço com duas salas de cinema feitas 
para filmes tanto de 35 mm quanto digitais. 
Idealizado pelo cineasta e designer de moda 
Alex Olch, o lugar conta com decoração 
que recupera o glamour da Hollywood dos 
anos 1920. Entre suas atrações, estão ainda 
restaurante, livraria e doceria. Em fevereiro, 
mês do Oscar, sucessos de bilheteria 

como Casablanca e Os Infiltrados passam 

a integrar a programação. Metrograph, 

7 Ludlow St. Ingressos: US$ 15. Maiores 
informações: http://metrograph.com 


TER 
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ESTRELADO 


COM MENU ASSINADO PELO 
CHEF JOHN FRASER, O NIX ÉO 
ÜNICO RESTAURANTE VEGETARIANO 
DOS ESTADOS UNIDOS COM UMA 
ESTRELA MICHELIN. O NHOQUE 
DE BATATA COM RAÍZES DE 
AIPO É UMA ÓTIMA PEDIDA. 
» RESERVE ANTES. 72 
/ UNIVERSITY PL 


NOVA YORK 


INVASAO 
RANCESA 


No dia 10 deste més, um dia 
apóso início da Semana 
de Moda nova-iorquina, 

o Fashion Insitute of 
Technology (FIT) inaugura a 
exposição Paris Refashioned, 
1957-1968. Sào mais de 30 
modelos da época, que 
debatem sobre o papel da 
capital francesa durante o 
período mais inovador na 
história da moda. O trapézio 

Dior feito por Yves Saint 


Balada avant-garde | 


Toda noite a House of Yes, em Bushwick, Brooklyn, se 
transforma em um ambiente completamente diferente 


e perfeito para quem busca eventos surpreendentes. ) P Laurent em 1958 e o look da 
Suas festas podem ser performáticas, burlescas, envolver marca francesa Emmanuelle 
sessões de cinema, workshops de arte e até mesmo aulas Khanh (foto) do alguns dos 
de ioga. Dica insider: fantasias e roupas extravagantes são destaques da mostra. 
bem-vindas e ajudam a economizar boas horas na fila da FIT: 227 W 27th St, Até 15 de 
entrada. House of Yes: 2 Wyckoff Ave, http://houseofyes.org я abril. Entrada gratuita 
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М05Т МАТСН 


por Mariane Morisawa, de Los Angeles 


hot list de 


HOLLY WOOD 


N NATALIE PORTMAN, CASEY LECK, VIOLA DAVIS... SAIBA QUEM SAO OS PROVAVEIS 
| V E DORES DO OSCAR QUE ACONTECE NO DIA 26, EM LOS ANGELES 


É famosa a imagem de 
Jacqueline Kennedy ao 
estender a mão, plácida, a 
um agente policial logo após 
seu marido, o presidente John 
F. Kennedy, levar um tiro na 
cabeça. O que ninguém viu foi 
seu desespero, horas depois, 
no banheiro do avião, com 
seu tailleur Chanel recoberto 
de sangue. É isso o que nos 
mostra em 
Jackie, filme dirigido pelo B 
chileno Pablo Larraín: a 
intimidade da ex-primeira- 
dama nos dias confusos que se 
seguiram ao assassinato. Jackie 
alterna entre o choque de ser 
testemunha do crime, a dor 
de ficar viúva com dois filhos 
pequenos e a determinação 
de deixar para a história seu 
legado e o do marido. Com 
a câmera colada no rosto, а 
atriz dá conta de tudo e deve 
levar seu segundo Oscar. Por 
coincidéncia, está grávida 
novamente, como da vez em 
que faturou a estatueta 
por Cisne Negro, em 2011. 


FOTOS: DIVULGACAO / CLAIRE FOLGER / DALE ROBINETTE 


É difícil gostar de cara de Lee Chandler, 
personagem de em Manchester 
а Beira-mar, filme com direcáo e roteiro de 
Kenneth Lonergan. Zelador de um prédio de 
classe média, é fechado, incapaz de esbocar 
emoções, e até agressivo. А impressão muda 
conforme conhecemos sua história trágica. 
O irmão mais velho morreu e deixou de 
“herança” o filho adolescente, Patrick (Lucas 
Hedges). Enquanto faz os preparativos para o 
enterro, o personagem restabelece a relação 
com o sobrinho, e flashbacks de seu passado 
invadem a tela sem aviso. Até que a revelação 
completa de seu drama deixa o público sem 
ar. Affleck faz algo que parece fácil, mas nào 
é: interpretar com economia de gestos. Nem 
parece atuação e, por isso, merece o prêmio. 


Dois filmes disputam igualmente as principais 
estatuetas da noite. De um lado, está a magia 
de Hollywood. De outro, a dura realidade de 
um menino pobre. Ambos, porém, tém duas 


coisas em comum: a melancolia e o lirismo. ` 
, de Damien ч 
Chazelle, ganhador do Globo de Ouro de x 


comédia ou musical, mostra o romance 
entre a aspirante a atriz Mia (Emma Stone) e 
o músico de jazz Sebastian (Ryan Gosling), 
ambos também vencedores do Globo de 
Ouro na categoria atriz e ator de comédia 
ou musical. Fala, na verdade, sobre os sonhos 
e de como ds vezes é difícil persegui-los e 
ainda investir num grande amor - algo com 
que quase todos se identificam. Tudo isso 
temperado por belos nümeros musicais 
repletos de nostalgia. Jà Moonlight - Sob 

a Luz do Luar, de Barry Jenkins, vencedor 

do Globo de Ouro de drama, fala de uma 
realidade mais difícil. O menino Chiron é 
interpretado em diferentes fases por Alex 
Hibbert, Ashton Sanders e Trevante Rhodes. 
Negro, ele descobre sua sexualidade numa 
comunidade pobre de Miami. Sofrendo 
bullying na escola, lida com o vício da màe 
e recebe proteção de um traficante. Poderia 
ser mais um filme sobre racismo, pobreza e 
homossexualidade, mas o longa desconstrói 
mitos com delicadeza e emociona com a 
possibilidade de enxergarmos o outro sem 
julgamentos, em vez de desviarmos o olhar. 
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MUST WATCH 


por Mariane Morisawa 


Difícil encontrar atriz mais incrível que , um misto 
de vulnerabilidade e pura poténcia. Vencedora do Emmy 
pela interpretação na série How fo Get Away with Murder 
e indicada duas vezes ao Oscar (por Dúvida e Histórias 
Cruzadas), chegou a hora de levar o tào aguardado 
troféu por Fences. Na trama, vive Rose, a sofrida mulher 

de Troy (Denzel Washington), um ex-atleta que precisou se 
conformar com o emprego de lixeiro nos anos 1950. 


, dirigido 
pela alemà Maren Ade, 
nos faz rir e chorar com 
a tumultuada relacáo da 
executiva Ines (a ótima 

Sandra Hüller) com o pai, 
о personagem do título. 
Ele é dado a brincadeiras 
absurdas, enquanto ela 
tenta uma promocao 
num mundo masculino 
e competitivo. Mas, de 
vez em quando, Ines 
relaxa, o que rende cenas 
inesquecíveis. 


O racismo é o tema da disputa deste ano, com | Am N X 
Not Your Negro, de Raoul Peck, , 598 
de Ezra Edelman, e 13th, de Ava DuVernay. O primeiro "m 
fala sobre o escritor James Baldwin; o segundo, do 
julgamento do ex-jogador de futebol; enquanto o 
terceiro aborda o sistema penitenciário. Todos mostram 
que muitas coisas pouco mudaram em pleno século 21. 


e ht 
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Há pouco para gostar no morno 

, de Robert Zemeckis, que 
deveria ser um romance quente 
entre Brad Pitt e Marion Cotillard 
durante a Segunda Guerra Mundial. 
Mas é difícil nào ficar boquiaberta 
quando a atriz francesa aparece 
num longo de seda que remete aos 
looks das divas dos tempos áureos 
de Hollywood. А estatueta está 
entre Joanna Johnston, autora 
dos figurinos, e Colleen Atwood 
(vencedora de trés Oscar), criadora 
das roupas elaboradas de Animais 
Fantásticos e Onde Habitam. 


teve um 2016 e 
tanto: fez um vilào na série Luke 
Cage, um interesse romántico 
em Estrelas Além do Tempoe é 
favorito ao Oscar por Moonlight 
- Sob a Luz do Luar. Interpreta 
Juan, o traficante que dá apoio 
a Little (Alex Hibbert), vítima 
de bullying, ao mesmo tempo 
em que alimenta o vício da 
mãe do garoto. Com uma 
interpretação tocante, calorosa 
e nuançada, Ali destrói a noção 
de que criminosos são 100% maus. 
A sequência em que apresenta 
O oceano ao menino é uma 
das imagens mais lindas que o 
cinema produziu neste ano. 
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JUNTO 


SOFREU, O CASAL ESTÁ 


Á 18 ANOS E 


VIV 


COM QUATRO 


CRIANCAS - SENDO 


UMA D 


depoime 


ELAS O IRMÃO 


DO ATUAL MARIDO 


to o Kizzy Bortolo 


“Havia acabado de ficar mocinha, 
aos 14 anos, quando conheci Má- 
rio”, 34. Empresário do ramo de 
transportes, sempre o via passar na 
saída da escola. Era alto, moreno, 
tinha um sorriso lindo. Via nele 
um pouco do meu pai, Valmir”, 
um homem protetor, que havia 
morrido seis anos antes e me fa- 
zia falta. Notava que ele me olha- 
va e, meio de brincadeira, cor- 
respondia aos flertes. Estava no 
colegial e a maioria das meninas 
de Nanuque, cidade mineira de 
40 mil habitantes onde moráva- 
mos, se casava logo depois dos 
15. Assim, meu interesse por ele 
não estava fora da normalidade. 

А primeira vez que Mário me 
abordou foi na saída da escola, num 
convite para tomar sorvete. Eu de 
mochila e saia curta, ele de jeans 
e camisa aberta no peito. Na con- 
versa, me disse que havia sido ca- 
sado e tinha um filho quase da 
minha idade. Na hora, confesso 
que me assustei, mas continuei о 
papo, enquanto devorava uma cas- 
quinha de flocos. Lembro bem de 
quando o sorvete começou a es- 
correr pelos meus dedos e ele bei- 
jou minhas mãos. Ali, me bateu 
uma vontade louca de agarrá-lo. 
Foi o que fiz. Saímos “extraoficial- 
mente” durante três meses. Nos 


“leitora 


E ME CASEI СОМ 
MEU ENTEA DO” 


víamos todos os dias, depois do 
sinal de encerramento das aulas. 
Era a maior agarração no carro. 
Fazíamos de tudo, mas, como era 
virgem, não transávamos efetiva- 
mente. Até que, louca de amor, 
tomei coragem, contei para mi- 
nha mãe e assumimos o namoro. 

Conservadora, dona Norma” 
dizia que ele era velho para mim, 
que só queria se aproveitar, que 
aquilo não tinha futuro. Brigava 
com ela diariamente. Falava que 
iria fugir, fazia escândalos. Por 
fim, não houve jeito. Ela acabou 
aceitando, mas com uma condi- 
ção: tínhamos de namorar no por- 
tão de casa. E, claro, fazíamos o 
nümero das màozinhas dadas, mas 
dávamos nossas escapulidas para o 
escritório dele. Podia ter aprovei- 
tado muito mais, mas, um mês de- 
pois, no dia em que perdi a virgin- 
dade, engravidei. E, no interior, 
quando isso acontece, as mulheres 
costumam casar antes de a barriga 
crescer para não ficarem “mal fala- 
das”. Deu para segurar até os qua- 
tro meses de gestação até oficiali- 
zar a união no juiz — já que ele era 
desquitado e eu, menor de idade. 

Parei de estudar para cuidar do 
meu filho, Valmir Neto”. Passei a 
ser dona de casa em tempo inte- 
gral, cresci na marra. Mário via- 
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java muito a trabalho, só voltava 
quinzenalmente. E, quando esta- 
va comigo, já nào era mais o cara 
carinhoso de antes. Em menos de 
sete meses, tornou-se agressivo, 
passou a beber e o conto de fadas 
desmoronou. Depois de um ano 
de casados, recebemos, num do- 
mingo de manhã, a visita inespe- 
rada de sua ex-mulher, que mora- 
va em Ecoporanga, a 110 quiló- 
metros de nossa cidade, com duas 
malas na máo e o filho, Mário 
Jr.*, 15, a tiracolo. Ela havia re- 
cebido um convite de emprego 
em Vitória, no Espírito Santo, e 
largou o garoto lá. Bonito como 
meu marido, era moreno, alto, 
costas largas e náo parecia táo jo- 
vem. O pai, que adorava o filho 
e tinha pouco contato com ele 
desde a separação, seis anos an- 
tes, ficou feliz da vida. Diferen- 
temente de mim, que só pensava 
que minhas tarefas domésti- 
cas iriam aumentar um bocado. 

No início, a convivéncia com 
Marinho era engracada. Como 
sempre fui miúda, ele me cha- 
тауа de ratinha, o que me deixa- 
va maluca de raiva. Tinha só um 
ano a menos do que eu e brigá- 
vamos como irmáos. Como ele 
fazia judo, adorava brincar de luta 
comigo e com meu filho. Quatro 
meses depois, durante uma via- 
gem de meu marido, estava em 
casa fazendo a unha, quando ele 
chegou da escola. Parou na mi- 
nha frente, ficou me olhando fi- 
xo e eu, incomodada, perguntel: 
“O que foi?”. Marinho disse que 
náo tinha reparado como minhas 
pernas eram bonitas. Meio atra- 
palhada, mandei-o pegar seu pra- 
to no micro-ondas. Ele almocou 
sem tirar os olhos de mim e fugi 
para o quarto. Мо dia seguinte, 
veio me mostrar um novo golpe. 
Me pegou por trás, caiu em cima 
do meu corpo e roubou um seli- 
nho. Constrangida, virei o rosto 
e fingi que nada havia acontecido. 
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Mas não tinha mais jeito. Al- 
go naquele menino fazia meu 
coração disparar. Com a au- 
sência do pai, Marinho agia 
como o homem da casa. Fa- 
zia tudo comigo, me sentia se- 
gura ao lado dele. E tratava a 
mim e a seu irmão de manei- 
ra cada vez mais carinhosa. 

Até que uma noite, quando es- 
tava com 16 anos e eu 17, quis me 
ensinar outro golpe e de novo me 
jogou no chào. Só que, desta vez, 
me roubou um beijo de tirar o fó- 
lego. E eu deixei. Meu filho dor- 
mia no quarto ao lado, enquanto 
rolávamos na sala. Senti um frio na 
barriga que se espalhou pelo corpo 
inteiro. Agora era oficial: estava 
apaixonada pelo meu enteado. E 
nào sabia o que fazer. Me tranquei 
no quarto e só conseguia pensar 
naquele beijo e em tudo que es- 
tava acontecendo. Havia um es- 
tranhamento naquilo junto com 
a sensação de que não conseguiria 
fugir dele por muito mais tempo. 

No dia seguinte, mal consegui 
olhar em seu rosto. Estava enver- 
gonhada, ele também. Naque- 
le dia, só lhe dirigi a palavra pa- 
ra dizer que a mesa estava posta, 
num grito corriqueiro e impes- 


culpa ou medo do que pudesse 
acontecer de fato. Até que, um 
dia, Marinho me viu saindo do 
banho, enrolada em uma toa- 
lha e, num ímpeto, me agar- 
rou. Estávamos loucos um pe- 
lo outro e transamos em mi- 
nha cama de casal. Achei lin- 
do quando me contou que era 
virgem e, quando me dei conta, 
estava ensinando a ele todas as 
posições que havia aprendido 
com seu pai. Três horas depois 
de um sexo intenso e delicado, 
ele foi dormir no quarto ao la- 
do e eu me tranquei no meu, 
pasma. Com o coração que pa- 
recia querer saltar do peito. 

Passei a noite pensando na bes- 
teira que havia feito. No outro 
dia, o mal-estar voltou. Passamos 
duas semanas sem nos falarmos. 
Foi horrível, estranho, sentia um 
abismo dentro de mim. Até que o 
chamei para conversar e ele se de- 
clarou. Disse que sabia que aquilo 
não estava certo, mas não conse- 
gula evitar. Sentia o mesmo, mas 
não falei nada. Continuamos ca- 
lados por mais dois dias, quando 
seu pai chegou de viagem. Mário 
estranhou que o menino pouco 
falava e passava o dia fora de casa. 


Senti um frio na barriga que 

se espalhou pelo meu corpo 
inteiro. Estava apaixonada pelo 
filho do meu marido” 


soal, е comemos em silêncio. As 
duas semanas seguintes também 
se passaram assim: com um in- 
cômodo absoluto. Nos tratáva- 
mos com indiferença, fingin- 
do que nada havia acontecido. 
Queria explodir de amor por 
Marinho e não sabia o que fazer. 

Um mês após o beijo, o cli- 
ma ainda estava estranho. Uma 
mistura de tensão sexual com 


Eu falei que devia ser por causa 
do período de provas e o assun- 
to morreu. Na semana seguinte, 
meu marido pegou a estrada de 
novo e aí não conseguimos mais 
nos conter. Passamos a dormir 
todas as noites juntos, assim que 
meu filho adormecia. Para não le- 
vantar suspeita, quase não saía de 
casa. Nem precisava. Tudo que eu 
queria estava ali. Era bom demais! 


* OS NOMES ORIGINAIS FORAM TROCADOS A PEDIDO DA ENTREVISTADA 


Passaram-se dois meses e uma 
vizinha supercatólica, daquelas 
que adoram se intrometer na vi- 
da alheia, desconfiou do que es- 
(ауа acontecendo. Nosso sexo era 
quente e as casas, parede com pa- 
rede. Provavelmente, ouviu al- 
gum barulho e comecou a fazer 
fofocas pelo bairro. Por 1550, sem- 
pre que Mário chegava, transava 
com ele para evitar desconfianças 
e Marinho, incomodado, dormia 
na casa de um colega da escola, 
o Joao”. Angustiado, acabou de- 
sabafando com esse amigo, que 
contou para outro amigo, que, 
por acaso, era filho da tal beata. 
Não preciso dizer que, em minu- 
tos, a cidade inteira sabia de tudo. 

Para piorar, estava com a mens- 
truação atrasada e, cinco dias de- 
pois de a gravidez se confirmar, 
em um teste de farmácia, rece- 
bi meu marido em casa, apavo- 
rada. Mário já entrou contando 
que tinha ouvindo о bafafá, mas 
que não acreditava em nada. Ali- 
viada, contei que estava esperan- 
do um bebê — que, na verdade, 
nem sabia de quem era. Ele não 
foi efusivo, mas se disse feliz. E, 
para acabar de vez com o ti-ti-ti, 
decidiu trazer sua mãe para pas- 
sar uns dias conosco. Na cabeça 
dele, ela me ajudaria com a gra- 
videz e ainda acabaria com as fo- 
focas. Dona Dalva”, minha então 
sogra, mudou-se de mala e cuia 
para minha casa. Por sorte, passava 
a maior parte das noites torrando 
sua aposentadoria em um bingo 
da cidade e, nessas saídas, eu fi- 
cava com Marinho. Estava tudo 
perfeito até que, um dia, voltou 
mais cedo do que de costume e 
nos flagrou transando. À coitada 
quase enfartou! Começou a gri- 
tar, me xingar de todos os nomes 
possíveis, enquanto eu me cobria 
e Marinho corria pelado até seu 
quarto. Ela foi atrás e deu uma 
coça no neto, mas não sem antes 
cuspir na minha cara. Disse que ia 


esperar Mário chegar de viagem 
para lhe contar tudo, pois temia 
que algo acontecesse com ele ao 
saber que, sim, eram verdadeiros 
os boatos. Estava sendo duplamen- 
te traído: pela mulher e pelo filho. 

Na mesma noite, peguei meu 
filho, arrumei minhas coisas e fui 
para a casa da minha mãe. De- 
sesperada, contei tudo a ela, que 
ficou assustada, mas do meu la- 


Minha sogra 
nos flagrou 
transando! 
Enquanto eu 
me cobria, 

seu neto corria 
pelado para 

o quarto dele” 


do. Com medo da reação do pai, 
Marinho pediu guarida para ou- 
tro amigo da escola. Cinco dias 
depois, meu marido chegou e me 
procurou. Ameaçou tirar a guarda 
do meu filho, questionou a pater- 
nidade do bebê que eu esperava e 
me deu um tapa na cara. Furiosa, 
falei, aos gritos, que eu e Marinho 
nos amávamos e que queria me 
separar. Além de não aceitar, ele 
ainda me deu um soco que deixou 
meu olho esquerdo roxo. No dia 
seguinte, dei queixa na delegacia 
da mulher e consegui que fosse 
afastado de mim judicialmente. 

Passei dois meses com minha 
mãe. Marinho me ligava diaria- 
mente. Perguntava da minha ges- 
tação (embora não falasse, sei que 
torcia para o neném ser dele — e 
eu também), de seu irmão, da mi- 
nha alimentação, e fazia planos de 
viver ao meu lado. Nesse período, 
passou a morar com sua madri- 


nha, dona Lúcia”, e ficamos um 
tempo sem nos ver. Minha mãe 
permitia que nos falássemos, mas 
proibia visitas para ‘nao render 
ainda mais assunto”. Quatro me- 
ses depois, ela enfartou nos meus 
braços e morreu. Quase entrei em 
depressão. Atribuía sua morte à 
vergonha que ela dizia ter passado 
em nossa cidade. Mas precisava 
me fortalecer, já tinha problemas 
demais — e ainda estava grávida! 
Um mês após seu falecimento, 
Mário assinou o divórcio e fi- 
quei livre para viver meu amor. 

Marinho parou de estudar, 
conseguiu trabalho em um ban- 
co e foi morar comigo, meu fi- 
lho e minha irmã na casa que 
era da minha mãe. Cortou re- 
lações de vez com o pai e com 
a avó. Mesmo em meio a essa 
confusão, meu bebê, Fabricio’, 
que já tem 17 anos, nasceu lin- 
do e saudável. Continuo casada 
com Marinho. Quando meus 
filhos tinham 9 e 7 anos, voltei 
a estudar e entrei para a facul- 
dade de marketing, meu gran- 
de sonho. Atualmente, traba- 
lho como gerente de uma loja 
de departamentos e meu ma- 
rido segue carreira no banco, 
em Belo Horizonte, para onde 
nos mudamos 11 anos atrás. Há 
três, engravidei novamente e ti- 
ve gêmeos. Meus filhos conhe- 
cem nossa história. Uma única 
vez, aos 13, Fabrício questio- 
nou quem era seu progenitor. 
Conversamos bastante e ele en- 
tendeu que pai é quem cria e, 
com medo de magoar Marinho, 
preferiu não fazer o exame. Os 
dois se parecem muito, tanto fi- 
sicamente quanto no jeito. У1- 
vemos com dignidade, fideli- 
dade, e conseguimos manter o 
romantismo, mesmo depois de 
18 anos. Não me arrependo de 
nada. Podemos não ser a mais 
convencional das famílias, mas 
somos muito, muito felizes.” m 
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МОМОАРР ЕРОСА 


А história por trás de tudo que 
acontece no Brasil e no mundo, 
na palma da sua máo. 


Sugestáo do Editor 


O QUE VOCÉ PRECISA LER HOJE 


26 de julho de 2016 
Forcas Armadas teráo 5 mil 
militares da "tropa de elite" nos 
Jogos Olímpicos 


26 de julho de 2016 
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PRODUCAO DE MODA ANDRÉ PUERTAS ASSISTENTES DE FOTOGRAFIA FABIO XAVIER E THALES FEITOSA ASSISTENTE DE BELEZA KAKÁ OLIVEIRA MODELO VIRGÍNIA SANTOS (JOY MODEL) TRATAMENTO DE IMAGEM NICOLAS LEITE 
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Da esq. p/ a dir., 
vestido Renata 
Campos, RS 1.451. 
Cinto Cris Barros, 
RS 582. Pulseiras 
(menores) Amaro, 
RS 40 (о kit com 3). 
Pulseiras (maiores) 
Diferenza, RS 428 
a RS 488. Colete 
B.Luxo, acervo. 
Camisa Dudalina, 
RS 360. Calca Osklen, 
RS 697. Gravata 
Aramis, RS 279 
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O МЕ5 DO CARNAVAL PEDE UM VISUAL DESCOMP 


FLORAIS, SAIAS RODADAS E VESTIDOS LISTRADOS. PARA ARREMATAR, МАО ESQU 


BIQUÍNIS DE CROCHÉ, ACESSÓRIOS COLORIDOS E FLATS DE TODOS OS TIPOS 
otos Rodrigo Bueno (SD MGMT) edição de moda Paulo Martinez (SD MGMT) 
producdo-executiva Vandeca Zimmermann 
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Aqui, camisa, RS 699, 

etop, R$ 179, Tommy 
Hilfiger. Short Amaro, R$ 110. 
Brincos A.Brand, RS 258 


Na outra pág., blusa 
Renata Campos, R$ 874. 
Short Coca-Cola Jeans, 
R$ 350. Bolsa EB Store, 
RS 2.703. Sandálias 
Birkenstock, RS 300 
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RS 3.350, saia, ргесо 
sob consulta, chapéu, 
a partir de RS 5.690, 
lenco, preco sob 
consulta, cinto, a 
partir de RS 15.100, 
sandálias, a partir 
de RS 2.720, Chanel 


Aqui, top Tommy Hilfige 
RS 179. Saia Salvatore 


Camisa Dudalina 
Gravata Aramis, 
9. Sapatos Chanel, 
a partir de R$ 4.626 


Aqui, top Rosa Chá, 

RS 300. Saia Antix, 

RS 292. Brincos A.Brand, 
RS 258. Cinto, RS 89, 
bolsa, RS 449, e pingente 
rosa, R$ 49, Catarina 
Mina. Pulseiras de 

resina Ivana Salume, 

RS 130 a RS 195. 
Pulseira de contas 
Diferenza, RS 488. 
Pulseiras com franja 
Amaro, RS 40 

(o kit com 3) 


Na outra pág., biquíni 
Tommy Hilfiger, RS 249. 
Sandálias EB Store, 
RS 1.713. Pulseiras 
(menores) Amaro, R$ 40 
(o kit com 3): Pulseiras 
(maiores) Diferenza, 
RS 428 a R$ 488 
τι 
Beleza Helder Rodrigues 
(Сара MGT) co i 
produtos Natura беске 
Producúo de moda КШ 
Puertas Assistentes 
de fotografia Fabio 
Xavier e Thales Feitosa 
Assistente de beleza 
Κακά Oliveira Modelos 
Eve Moraes (Mega Model) 
e Virgínia Santos (Joy 
Model) Tratamento de 
imagem Nicolas Leite ¿$ 
Agradecimentos Pousada ~ 
- 1896, Restaurante 
"São Paulo Antigo, 
` “Prefeitura e Secretaria 
- . da Cultura de Santana 
. de Parnaíba 


calca oversized 


De cintura alta e modelagem 
clochard, foi vista aos montes nas 
passarelas de veráo 2017. 
Para nào errar, combine com 
tops sequinhos. Se preferir 
arriscar um look mais 
contemporáneo, use com t-shirts 
amplas e acessórios minimalistas 


Regata H&M. Calca Ellery. 
Colar Sarah € Sebastian 
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RSIZED, UMA BOA CAMISA... PECAS 
RATUAIS APARECEM DE NOVOS JEITOS NESTA 
LSUMAS MANEIRAS DE USÁ-LAS 


- — np 


slipdress 


A onda do sleepwear nas ruas segue 
firme e forte nesta estacáo. 
Delicado, o vestido-camisola pode 
ser usado sozinho ou com uma camisa 
por baixo. Com botas pesadas, 
Lem inspiração grunge e garante 
um visual cheio de atitude 


Vestido e botas Louis Vuitton 


camisa ampla 


Os cortes clá io lugar 
a modelagens mais modernas, como 
golas e mangas exageradas, punhos 
abertos e até maxicomprimentos. 
Ideais para serem usadas 
com calcas sequinhas e loafers 


Camisa e corset Georgia Alice 


Ä 177! 


revistacasaecomida.com.br 回回 


€ EDITORA G/OBO 


casaccomipa Comer, Be 2 e Receber Bem 


Ideias inspiradoras para reuniões ainda mais acolhedoras 
com a família e os amigos. Casa e Comida ensina receitas 
fáceis e deliciosas, drinques e bebidinhas de dar água 

na boca, além de mimos para presentear e receber com 


charme e carinho. NAS BANCAS E NOS TABLETS. 


FOTO: ANITA BRESSER (TRUNK ARCHIVE) 


Gel, pomada 
e spray sáo 
essenciais 
para criar 


looks com 
textura 
molhada 


BELEZA CABELO 


а 


FIOS COM EFEITO MOLHADO SAO A FEBRE DA TEMPORADA. 
MAS МАО APENAS O LOOK ESTICADINHO, POLIDO COM 
SANO SUZEDA VEZ, QUERAI DO TRABAL FA "νο 
DE CARNAVAL, É MAIS DESPOJADO E DEMOCRÁTICO, COM 
MECHAS DESCONSTRUÍDAS E FRANJA FORA DO LUGAR 


por Maria Clara Póvia 


BELEZA CABELO 


novo se 


Quem tem fios longos pot 
caminhos diferentes. O pri 
cabelo todo com efeito molhado, 

e pomada líquida - ou spray de água 4 
se quiser algo mais despojado. Outra opção | | B 

é manter apenas a frente molhada, aplicando | 

gel só na raiz e em parte do comprimento. *O 

segredo é passar o produto com um pincel 
de tintura até, mais ou menos, cinco dedos 
antes das pontas”, diz Ricardo Rodrigues. 


Leave-in de Efeito Praia, Redken, RS 118 
Gel Pearl Styler Eimi, Wella, RS 110 


FOTO: GILLES BENSIMON (TRUNK ARCHIVE) 
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toque retrô 


Inspirada em looks 
desfilados por marcas 
como Prada e Givenchy, 
com a franja colada na 
testa, esta versão traz um 
ar mais moderno. “Use 
o pincel de coloração 
para aplicar o gel na raiz, 
borrife spray de brilho 
e prenda os fios em um 
coque”, diz Rodrigues. 


¿lN әже” 15 


Spray Zero Gravity, 
Sebastian, R$ 148 
Modelador em gel líquido Super 
Sculpt, Paul Mitchell, R$ 95 


|. 


NO ANO 


a VOZ 
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PASSADO, FOI O ÓLEO DE СОСО. ANTES DELE, 


A СНА E O СОЛ BERRY. CONHEÇA OS INGREDIENTES QUE 
FARAO A DIFERENÇA NA SAÚDE (E NA BALANÇA) EM 2017 
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por Maria Clara Póvia 


KEFIR 


А versão semelhante ao iogurte já é bem conhecida por quem vive de dieta. Mas 

quem nào é fà dos derivados do leite pode conseguir os benefícios garantidos pela 
fermentação do açúcar mascavo. Da familia dos probióticos, ingredientes fermentados 
feitos de bactérias e leveduras que ajudam a equilibrar a flora intestinal, o kefir 

é uma descoberta milenar dos povos muçulmanos. Popularizou-se no início do 

século 20 no Leste Europeu e agora ganha espaço também no cardápio ocidental. 

POR QUE FAZ BEM Contém aminoácidos e vitaminas do complexo B que fortalecem 

o sistema imunológico e previnem alergias, inflamações e problemas estomacais, como 
a gastrite. “Também diminui a absorção de gordura e, por isso, é ideal para quem tem 
colesterol elevado e precisa controlar o peso”, diz a nutricionista Isabel Jereissati, do 
Rio de Janeiro. Para quem sofre com prisão de ventre, é importante consumir o kefir 
fermentado até 24 horas. Em caso de intestino solto, use a fermentação de 36 horas. 
COMO CONSUMIR O de leite é usado tanto para substituir o iogurte quanto em receitas 
de pães e bolos. Já o de açúcar deve ser ingerido pela manhã, dez minutos antes do café. 
CALORIAS 60 kcal/100 ml. 

ONDE ENCONTRAR O Кейт é produzido de maneira caseira e essa é a forma 

mais nutritiva de consumo. Nos Estados Unidos, há versões prontas, mas não 

são indicadas pelos especialistas. Geralmente, os grãos são doados — na internet, 

redes de doadores são facilmente encontradas. Os grãos (de leite ou açúcar) são 

então colocados em leite ou água novos e fermentados por até 36 horas. 


КОМВУСНА 


Também do time dos probióticos, а 
bebida é de origem milenar, muito 
consumida pelos imperadores chineses. 
Assim como o kefir, o kombuchá é obtido 
pela fermentação que, nesse caso, é feita 

a partir do chá preto ou verde. Durante 

o processo de uma semana, é produzida 
uma colônia de lactobacilos em formato 
semelhante ao de uma “panqueca”. Essa 
massa redonda é então adicionada a 

outro chá (que pode ser do mesmo tipo) 
adoçado, transformando-se em uma 
bebida supernutritiva. 

POR QUE FAZ BEM Suas ações são as 
mesmas do kefir, contribuindo para 

o bom funcionamento intestinal e 
aumentando a imunidade. “A versão com 
chá verde ainda é rica em antioxidantes, 
combatendo os radicais livres”, diz Isabel. 
COMO CONSUMIR O chá pode ser uma 
alternativa ao café preto pela manhã e 
deve ser ingerido uma vez ao dia. 
CALORIAS 70 kcal/100 ml. 

ONDE ENCONTRAR O cultivo da colônia 
que resulta no kombuchá é feito de 
modo artesanal. Em sites como Amazon 
e Mercado Livre, é possível comprar a 
“massa” já pronta. Nos Estados Unidos 
e na Europa, há opções já engarrafadas. 


CAMU-CAMU 


A fruta nativa da Amazônia é parecida com a uva e 
sua principal característica é a alta concentração de 
vitamina С (cerca de 20 vezes mais que а da acerola). 
Mesmo crescendo em solo nacional, o consumo 
ainda não é tão difundido no Brasil principalmente 
por ter um gosto muito azedo. Por outro lado, é 
muito usada como matéria-prima de suplementos. 
POR QUE FAZ BEM O camu-camu é uma poderosa 
fonte antioxidante, ou seja, ajuda a prevenir o 
envelhecimento celular e estimula a produção 

de colágeno. A fruta também contém flavonoides 

e vitaminas do complexo B que aumentam a 
imunidade, combatendo gripes e alergias. 

COMO CONSUMIR O ideal é misturá-lo com frutas 
mais doces. “Recomendo o uso do extrato em 
cápsula misturado a um suco de fruta de uva ou de 
melancia. Em pó, pode ser polvilhado sobre a banana 
amassada”, diz Isabel. Um copo ou duas colheres de 
sopa por dia são suficientes para ter os benefícios. 
CALORIAS 120 kcal/100 g. 

ONDE ENCONTRAR À versão em extrato é facilmente 
encontrada em lojas de produtos naturais. 
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MAQUI BERRY 


De origem chilena, é mais um fruto da 
familia das berries e considerado sagrado 
pela tribo Mapuche, conhecida pela 
longevidade de seus integrantes. Com 
sabor semelhante ao da amora, é uma 
das grandes apostas dos nutricionistas 
pelo alto poder antioxidante — dizem, 
inclusive, que a maqui é o alimento 
mais rico do planeta nessa αςᾶο. 

POR QUE FAZ BEM Combate o estresse 
oxidativo do corpo, prevenindo 

o envelhecimento celular. Tem 

ainda propriedades antibacterianas, 
anticancerígenas e anti-inflamatórias. 
Estudos apontam que a ingestáo regular 
acelera o metabolismo, reforcando о 
processo de perda de peso. 

COMO CONSUMIR Assim como 

outras berries, a maqui é indicada para 
incrementar sucos, vitaminas, logurtes 

e saladas. Urna xícara por dia ou uma 
cápsula ingerida no café da manhá 

é a quantidade considerada ideal. 
CALORIAS 26 kcal/colher de sopa. 

ONDE ENCONTRAR Em lojas de produtos 
naturais ou de suplementos alimentares. 


TIGERNUTS 


Da familia da batata, este tubérculo originário 

da África tem a forma de uma pequena noz 

e sabor adocicado. Sem glúten e com 

altas quantidades de ferro, fibras e magnésio, 

caiu nas gracas dos nutricionistas por ser 
considerado um ótimo aliado na saúde da mulher. 
POR QUE FAZ BEM Os minerais da sua composição 
ajudam a repor o ferro em mulheres que tém fluxo 
menstrual intenso e também equilibram o sistema 
nervoso central, controlando a vontade de comer 
doces. Por ser rico em fibras, o tigernuts auxilia no 
funcionamento do intestino e aumenta a saciedade. 
COMO CONSUMIR A versào snack, como se fosse 
um salgadinho, é perfeita para os intervalos das 
refeições. Moído, pode ser acrescentado no iogurte 
ou sobre frutas, substituindo a granola. Utilize duas 
colheres de sopa, distribuídas ao longo do dia. 
CALORIAS 180 kcal/40 g. 

ONDE ENCONTRAR Em lojas de produtos naturais 
estão disponíveis as duas versões. 
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SEMENTES DE HEMP 


Apesar de ser derivado da Cannabis sativa, o alimento nào tem 
as mesmas consequéncias da maconha inalada — ou seja, nào 

dá "barato" nem “larica”. Isso porque as sementes nào contém 
THC, substáncia responsável pelos efeitos da planta e que 
estimula a leptina, hormónio que controla o apetite. Nos 
Estados Unidos, o ingrediente é bem difundido e deve 
arrebanhar novos adeptos mundo afora nos próximos anos. 
POR QUE FAZ BEM Rico em fibras, é uma importante fonte de 
proteína vegetal, sendo uma boa alternativa para os vegetarianos. 
Contém ômegas 3 e 6, as “gorduras do bem", essenciais para 

o controle da pressão arterial, a redução do mau colesterol, 

a manutenção da massa muscular e da saúde dos ossos. “Por 
garantirem a sensação de saciedade e terem baixo índice 
glicêmico, as sementes são aliadas nas dietas de emagrecimento”, 


COMO CONSUMIR Os grãos têm sabor suave e podem ser 
acrescentados crus ou tostados nos shakes ou sobre saladas. 
Servem ainda como substituto da farinha para empanar peixes. 
Duas colheres de sopa oferecem o aporte diário necessário. 
CALORIAS 60 kcal/100 g. 

ONDE ENCONTRAR Por ser uma planta proibida no Brasil, é mais 
difícil de encontrar, mas dá para comprar pela Amazon.com. 


diz a nutróloga Paula Vasconcelos, do Espaço Volpi, em São Paulo. 


MISTURA 
PODEROSA 


Quem acompanha o dia a dia das 
musas fitness já deve ter visto que 
muitas delas apostam em uma com- 
binação inusitada. Trata-se do bullet- 
proof coffee, um mix de café com 
óleo de coco ou manteiga que caiu 
nas graças de famosas como Fernan- 
da Souza, Sabrina Sato e Yasmin Bru- 
net por causa do efeito termogênico. 
Ou seja, aumenta o metabolismo e, 
consequentemente, o gasto calóri- 
co e a queima de gordura. A bebida 
foi criada pelo investidor americano 
Dave Asprey com o intuito de qu- 
mentar a produtividade e os níveis 
de atenção e energia. Como bônus, 
a mistura ainda inibia a fome, auxi- 
liando na perda de peso. Segundo 
Asprey, a αςᾶο do café junto com a 
gordura, rica em triglicerídeos e fonte 
de energia de rápida absorção, aju- 
da no desempenho cognitivo, me- 
Ihorando а concentração. Por isso, 
a bebida tem sido recomendada 
como орсдо de lanche pré-treino. E 
quem toma jura que o gosto é bom. 
COMO FAZER Misture um copo de 
café forte e quente com duas colhe- 
res de sopa de óleo de coco ou de 
manteiga. Bata no liquidificador para 
que os ingredientes fiquem bem dilu- 
ídos, até que formem uma espuma. 
Nào precisa adocar. Beba, de prefe- 
rência, pela manha. 
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МС EVENTOS 


O drinque Marie Claire, com framboesa, 
vodca e gengibre, criado especialmente 
para o evento, e as revistas do més 


Oskar Metsavaht, diretor 
criativo da Osklen, 

e Marina Caruso, diretora 
de redacáo de Marie Claire 


O casal 
Samanta | 
Quadrado e ® 
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x Ya | Fabiana D'Angelo 
com a nossa сара 
Marie Claire lançou a primeira 
edição do ano no restaurante 
Mr. Lam, no Rio de Janeiro. 

A atriz Nathalia Dill, nossa cover 
girl e protagonista da novela 
Rock Story, prestigiou o evento. 
Veja quem mais passou por lá 


A direlora de 
I marketing da 
Avene no Brasil, 


Eder Heck, gerente 


Olivia Bonnet 
| geral do Mr. Lam Servieres 
Í ' . ~ ; <š, _ 


Mariana Ruiz (gerente de comunicacáo 
da L'Oréal Luxo), a diretora de Grupo 
Marie Claire, Quem e Monel, Andrea 

Dantas, e a empresária Sarg a Troisgros 


` Orestaurante | 
! Mr. Lam antes | 
do evento Él 


EZ Geral da festa 


FOTOS: REGINALDO TEIXEIRA 


marie claire | 


POR @ROBERTAMALTA 
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LIFESTYLE VIAGEM 
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Plantacáo de rosas : 
na casa de campos `` 
de Christian Dior: 
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COM CAMPOS DE FLORES А PERDER D 
VISTA E CANTINHOS CHARMOSOS A CADA 
ESQUINA, GRASSE, FRANCA, PASS 
POR UM RENASCIMENTO COMPLETO 
APÓS DÉCADAS D CADÊNCIA. 
É NA CIDADE QUE SE PRODUZ A BASE 
E AROMAS DE LUXO, COMO MISS DIOR, 
QUE ACABA DE COMPLETAR 70 ANOS 


por Fernanda Moura Guimarães 


É início de outubro e o ar da manhã está perfumado 
pelos jasmins no Domaine de Manon, fazenda de flores 
em Grasse, cidade de pouco mais de 50 mil habitantes 
na Riviera Francesa. А primeira tarefa do dia é colher 
as flores que desabrocharam na madrugada anterior — 
quanto mais demorar, mais elas perderão o aroma. “O 
trabalho é totalmente manual e orgânico, como fazia 
minha avó”, diz Carole Biancalana, terceira geração 
de floricultores e proprietária do Domaine de Manon. 
АП, cultiva o jasmim de Grasse, que cresce entre agos- 
to e outubro, e a rosa centifólia, mais conhecida como 
rose de mai, ou “flor de maio”, em referência ao mês em 
que floresce. A combinação dos dois vira o clássico Miss 
Dior, primeiro perfume da maison, lançado junto com 
a coleção de estreia da marca, 70 anos atrás (na ocasião, 
Christian Dior borrifou a fragrância na sala de desfile). 
“O terroir é fundamental para a qualidade das plantas”, 
afirma Carole. E Grasse possui a combinação perfeita: 
tem solo argiloso e está entre o mar da Côte d'Azur e o 
pré-Alpes, onde bate sol durante a maior parte do ano. 

A cidade de paralelepípedos com varais colorindo pré- 
dios em tons de ocre e laranja tem um clima todo es- 
pecial. À tarde, visitantes enchem os terraços dos cafés 
em volta da charmosa Place aux Aires e fazem fila para 
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| Grasse temo clima 
i perfeito para 

à garantir a qualidade 
\ e= das flores 
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1. e 2. Rosas e jasmins 
cultivados na Domaine 
de Manon 3. A 
colheita na Clos de 
Callian 4. Pétalas 
preparadas para a 
extracáo da esséncia 

5. Os perfumes Miss 
Dior e J'Adore 
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visitar o Museu Internacional da Perfumaria e a man- 
são da antiga destilaria Fragonard, símbolos da região. 

A tradição de Grasse floresceu no século 17, quando 
fabricantes de couro usavam essências de rosa para disfar- 
çar o mau cheiro enquanto curtiam os tecidos. O aroma 
tomou conta das ruas, a perfumaria virou o grande métier 
da região e Grasse ganhou o título de capital mundial do 
perfume — ali, são produzidas 5 mil toneladas de flores 
por ano, vendidas para marcas como a Chanel. А fartu- 
ra durou até o século 20, quando a migração do cultivo 
para países com mão de obra barata, como a China, a 
Índia e algumas regiões da África, e o uso de matérias- 
primas sintéticas fez a indústria murchar. “Guerras, par- 
tilhas e a urbanização também foram responsáveis pelo 
desaparecimento de diversas fazendas”, afirma Carole. 

Há pouco mais de dez anos, um contrato perdido 
fez a empresária perder quase toda a produção de ro- 
sas. Em 2008, porém, François Demachy, perfumis- 


FOTOS: JÉRÔME GALLAND / SOPHIE CARRE FOR PARFUMS CHRISTIAN DIOR / 


PARFUMS CHRISTIAN DIOR / POL BARIL FOR PARFUMS CHRISTIAN DIOR / DIVULGAÇÃO 


ta-criador da Dior, que chegara à maison dois anos 
antes, comecou a comprar regularmente toda a co- 
lheita de Carole е sua fazenda voltou a crescer. “Es- 
sa não é apenas uma forma de garantir as melhores 
flores, mas também de preservar o savoir-faire das fra- 
grâncias, que demoram cinco anos, entre a plantação 
e o frasco, para ficarem prontas”, afirma Demachy. 

Mas, para a Dior, investir em Grasse é resgatar o le- 
gado de seu criador. Era nos jardins de sua mansão em 
Montauroux, o Chateau de La Colle Noire, a 40 minutos 
dali, que Christian Dior cultivava rosas, jasmins e uvas. 
“Me sinto tão perfumista quanto estilista”, costumava 
dizer o mestre. Além de estar presente no Miss Dior, o 
elixir produzido ali compõe ainda sua versão mais re- 
cente, o Absolutely Blooming, e o novo J'Adore "Or. m 


No verão, os turistas lotam 
os terraços dos cafés 
em volta da charmosa 
Place aux Aires 


Tour pela 
região 


ONDE 
FICAR 

1 BASTIDE 

ST. ANTOINE 

A mansão do século 
18 abriga um dos 
hotéis-butique mais 
procurados da Riviera 
Francesa. Diárias a 
partir de € 400 


ONDE 
COMER 


2 RESTAURANTE 
JACQUES CHIBOIS 
Com terraco voltado 
para a Baía de 
Cannes, o menu do 
chef Chibois tem uma 
estrela Michelin e 
delícias da culinária 
provençal. 


AONDE IR 


3 MUSEU 
INTERNACIONAL 
DA PERFUMARIA 
A história dos 
aromas é retratada 
por frascos antigos 

e estações olfativas. 
Ingressos de € 4 a € 6 


4 DOMAINE DE 
MANON Durante 
a colheita, a 
proprietária recebe 
turistas em seus 
campos de flor. 
Ingressos a € 6 


5 VILLA 
FRAGONARD 

Casa onde nasceu 

a perfumaria 
Fragonard, em 1926, 
que funcionava 
como destilaria, está 
aberta а visitacdo. 
Ingressos a € 2 
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к.а : 
LONGE DO FOGO 
MANIA NA GALFÓRNIA DESDE OS ANOS 90, A RAW FOOD VIROU TENDÊNCIA 
POR AQUI. QUERIDINHA DERTTE ο ES SUN TREE ЕЕ sms! 
MOORE, A FILOSOFIA QUE PRIVILEGIA ΑΙΜΕΡΙ Οπου 
ENCHE O CORPO DE ENERGIA. ENTRE NA ONDA COM OT ο” 


BROIDE, CHEF DO MINA, NO HOTEL BOTANIQUE, EM CAMPOS DO JORDÃO 


por Roberta Malta fotos Rogério Voltan ж» 


BERINJELA 
MARINADA 
EM 


MISSO 


LIFESTYLE GASTRONOMIA 


cenoura com 
COCO e CIETICOS 


(4 PORÇÕES) 


INGREDIENTES 

* 500 g de cenoura com rama 

* 240 g de gengibre fresco 

“1 colher (sopa) de azeite 
extravirgem 

° % xícara (chá) de leite de coco 
* Suco de 2 tangerinas 

e Suco de 1 % limão taiti 

* 2 colheres (sopa) de cranberry 
* 2 colheres (sopa) de 

uva-passa preta 

° Y xícara (chá) de coco 

fresco ralado 

* 1 laranja-pera 

“1 grapefruit 

* | lima-da-pérsia 

° Sal a gosto 


MODO DE PREPARO 
Hidrate a uva-passa 

e o cranberry em água 
morna por 2 horas. Escorra 
e reserve. Retire os gomos 
da laranja, da lima-da-pérsia 
e do grapefruit. Reserve. 
Lave as cenouras sem 
descascar e separe um 
pouco das folhas para usar 
na finalização do prato. 
Rale o gengibre em um 
ralador grosso e esprema 
sobre uma peneira para 
extrair o suco. Reserve. 
Corte as cenouras em 
làminas finas e disponha 
sobre uma assadeira. 

Em uma tigela funda, 
misture os sucos da 
tangerina, do limào e do 
gengibre, o leite de coco, o 
azeite, 1 colher (chá) de sal 
e despeje sobre as cenouras. 
Deixe marinando por 8 
horas. Escorra a cenoura 
do líquido, junte as frutas 
hidratadas, os gomos de 
laranja, o coco ralado 

e as folhas de cenoura. 
Acerte o sal e sirva. 
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berinjela marinada em missó 


(4 PORCOES) 


INGREDIENTES 


° Уз xícara (cha) de água 

° Y xícara (cha) de 111150 

° % xícara (chá) de vinagre de arroz 

° Suco de 1 limão taiti 

• % pimenta dedo-de-moça pequena, picada 

e sem semente 

* 2 colheres (sopa) de açúcar mascavo 

“1 colher (sobremesa) de óleo de gergelim tostado 
* 1 colher (sopa) de nam pla (molho de peixe fermentado) 
* 1 maço de cebolinha verde 

* 2 unidades de berinjela fresca 


MODO DE PREPARO 

Corte a berinjela em lâminas finas ou cubos e reserve. 
Corte a cebolinha inteira o mais fino que conseguir 

e reserve. Misture todos os ingredientes que sobraram 
em uma tigela funda e macere-os bem. Despeje sobre 
a berinjela, adicione a cebolinha, deixe descansar por 

uma hora na geladeira e sirva. 


erva-doce com coalhada vegana 


(4 PORÇÕES) 


INGREDIENTES 


• 2 unidades de erva-doce fresca com folhas 
* 12 flores de erva-doce 

° 3 limóes-cravo 

• % dente de alho 

* 250 g de tofu firme 

* 2 colheres (sopa) de azeite extravirgem 

* | xícara (chá) de castanha-de-caju crua 

* Raspas de 1 anis estrelado 

° Sal a gosto 


MODO DE PREPARO 

Hidrate as castanhas em água por 2 horas. Escorra e bata 

com o tofu, 1 colher (sopa) de azeite, o alho, suco de 1 limão e 
sal a gosto. Misture uma colher (sopa) de azeite e reserve. Corte 
a erva-doce em láminas, preservando o miolo para que ela fique 
inteira. Coloque-as com as folhas em água com gelo para que 
fiquem bem crocantes. Reserve. Tire os gomos dos limóes-cravo 
restantes e reserve. Escorra a erva-doce, junte com as flores e o 
restante do azeite. Sirva com a coalhada de tofu e o anis. 


ERVA-DOCE 
COM COALHADA 
VEGANA 


LIFESTYLE EMBA 


por Roberta Malta 


VIVE LA 
FRANCE 


Meu novo restó 
preferido em Paris 

é o Tondo, do chef 
Simone Tondo, que 
conheci com o Zeca 
Camargo. Com 
menus de cinco e 
sete etapas (a partir 
de € 45), foi onde 
fiz a melhor refeicáo 
em minha última 
passagem pela 
cidade" Glagostim 
(abaixo) era tad 
bom que me fez 
quebrar o protocolo 
e repetir o prato. 29 
Rue de Cotte, 12éme 


JANTAR ILUSTRADO 


Os mapas superfofos da Mapateca, marca 
que produz pecas de design com esse tema, 
viraram o jogo-americano Comidas do 
Mundo (a dir.), produzido para o empório 
е café carioca Casa Carandaí. Espalhados 
pelo desenho, queijos, vacas e frutas contam 
um pouco da gastronomia de cada lugar 
de maneira lúdica e charmosa, e sáo os 
primeiros de uma série de paninhos para 
mesa. Serão lançados ainda Queijos do 
Mundo, Pães do Mundo e Vinhos do 
Mundo. R$ 80 a dupla, caracarandai.com.br 


Roberta Malta, a Beta, é nossa editora de Lifestyle 
e Eu, leitora. Para falar com ela, escreva para 
rmalta@edglobo.com.br. Instagram: @robertamalta 
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BELEZA PURA 


Intensa e relaxante, a massagem de duas horas com 
pedras de jade (no destaque), vapor е óleos naturais 
do spa do Mandarin Oriental de Nova York define 
contornos e deixa a pele mais firme e reluzente. 

No fim da terapia, a pedida 6 mergulhar na piscina 
com vista para o Central Park. Mandarin Oriental, 

80 Columbus Circle at 60th Street, US$ 245 


HOTEL-BALADA 


Fiquei com uma alegria 
incontida quando soube 
que o Mama Shelter, 

o hotel mais legal que já 
conheci, com sede em Paris 
e unidades em Marselha, 
Lyon, Bordeaux e Los 
Angeles, abriu uma filial no 
Rio (à esq.), em parceria 
com a AccorHotels. А 
proposta da matriz francesa 
está por todos os cantos do 
casarão em Santa Teresa. 
Abertas ao público, as 

áreas comuns têm shows 

e festas; o bar, os drinques 
do craque Alex Mesquita; 

e o restaurante, os pratos 
do saudoso Volta, que 
funcionou no Humaitá de 
2013 a 2016. Tudo isso sem 
falar nos quartos lindos e 
modernos. mamashelter.com / 
rio-de-janeiro 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


FOTO: DARYAN DORNELLES 


MEU CANTO LIFESTYLE 


por Roberta Malta 


"QUADRO 5 RETRATO. 
“E de um artista 727  "loiumamigo 
popular da Ilha do * que pintou, ет 2001, 
Mosqueiro, no Pará, para enfeitar o salão 
que reproduziu meu de cabeleireiro que eu 
Jigurino do desfile de tinha em Nilópolis 
2018. Trouxe no avião, [município 


/ 


como bagagem 


do Rio|” 
de mão” 


FLÂMULA 
“Troco todo ano. 
Esta é a de 2016, que 


ORIXÁS 


ca comigo até eu receber жы “ 
йо E oS Carnaval. Wwe BONECA P 
ο cimento 4 "Sou coordenadora muita Jé y filha de Oxum 
B σσ uma há dez anos do Sonho con Oxóss L ef requento 
col E do Beija-Flor, projeto de diversos rituais religiosos. 
апаега de escoa e E a Vivo ganhando 
iba” Хр». inclusáo social para criancas | ‹ | 
< > da escola. Ganhei essa imagens dos amigos 
v« қ ‘mini eu da mãe de uma | e fas 
"s " aluna, no meu último E ج‎ " 
E d ^ ° aniversário 2 
й, ; - ж» 
NUN 


AS 


x 


BEIJA-FLOR | 
/ "Afalecida tia Dodô ` 
da Portela |ex-porta- 
bandeira e personalidade | 
do samba] me deu de 
presente, antes de 
morrer [em 2015, 
aos 95 anos]” 


“Faço 10 mil 
coisas ао mesmo 
tempo e, sempre que 
chego em casa, antes de 
qualquer coisa, me jogo 
aqui. Muitas vezes, 


DONA DA AVENIDA 


MUSA DA SAPUCAÍ HÁ 25 ANOS, A PORTA-BANDEIRA SELMINHA SORRISO, 45, 
TRAZ O SAMBA PARA SEU LIFESTYLE. EM SEU APARTAMENTO, NA VILA VALQUEIRE, 
SUBÜRBIO DO RIO, MÓVEIS E OBJETOS OBEDECEM A UMA SÓ REGRA: TER AS CORES DA 
BEIJA-FLOR, ESCOLA QUE DEFENDE. PRATICAMENTE UMA VIDA EM AZUL E BRANCO 
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TRE QUE 
O А VIDAS 


Com a Multiplus e a Editora Globo, 
você tem o melhor da vida 
e da informacao 


A ACCO 3AantTra Yara racnatal | 
e е 5СОПаеп е ara resgatar: 


Saiba como ет euqueroummilhaodepontos.com.br 


(U ғотоғлсово 


parceiro 


multiplus 


CRIAÇÃOEG 


por Rosa di Maulo 
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AQUÁRIO 


(21 janeiro - 19 fevereiro) 

O amor será o ponto forte do novo ciclo que começará a par- 
tir de seu aniversário. Emoções amplificadas esquentaräo o 
clima no dia 10, com a Lua Cheia em sua área afetiva, em har- 
monia com vários planetas. Bom humor, grande poder de co- 
municação e encontros animados também darão sabor ao mês 
que promete grande movimentação social, novas amizades 
e vida sexual mais excitante. Resolva assuntos íntimos com 
perguntas diretas. Otimo período para expressar seus desejos 
com total espontaneidade. Na segunda quinzena, a situação 
financeira se estabilizará, poderá decidir investimentos com 
clareza e planejar melhor o orçamento, com a passagem do 
Sol por sua área do dinheiro, a partir do 19. Ideias originais 
e bons argumentos enriquecerão suas comunicações, nego- 
ciações e acordos comerciais. Renove conceitos e imprima 
um tom mais leve nos relacionamentos próximos. Na última 
semana, os sonhos apontarão novas direções. Bom período 
para planejar uma viagem com amigos e ampliar horizontes. 
A partir do 21, cheiro de novidade no ar: circule, brilhe e fi- 
que por dentro de novas tendências. Aproveite a Lua Nova 
em sua área do dinheiro, no 26, para iniciar um empreen- 
dimento, adquirir bens ou firmar contratos financeiros. 


PEIXES 


(20 fevereiro - 20 março) 

Na primeira quinzena, avalie suas conquis- 
tas e encerre um longo ciclo de mudanças. 
Saúde e trabalho ganharão impulso extra 
no dia 10: uma oportunidade de negó- 
cio mudará a rotina para melhor. Ótimo 
momento para impulsionar projetos ou 
aumentar sua vitalidade com exercícios 
e tratamentos. Novas parcerias darão 
boa projeção de crescimento financeiro. 
No amor, a fase favorecerá o casamento, 
com maior estabilidade para construir 
o futuro a dois. Se o coração estiver 
livre, foque no que quer a longo prazo. 
As decisões mais importantes virão no 
26, com a Lua Nova em seu signo, que 
anuncia um ano de sucesso profissional 
e de conquistas materiais relevantes. 


ÁRIES 

(21 março - 20 abril) 

Fase gostosa para curtir amigos e ampliar 
a rede social. Bom período para tomar 
decisões corajosas e dar uma virada posi- 
tiva na vida. Com Marte e Vênus em seu 
signo neste mês, aproveite para realizar 
seus desejos, reinventar o look e cuidar da 
beleza. Proposta de amigos poderá envol- 
ver um plano financeiro atraente, mas 
avalie os riscos antes de assumir o desafio. 
Na última semana, tome cuidado com 
a impaciência para não desestabilizar o 
casamento ou as parcerias. Atividade física 
regular contribuirá para seu equilíbrio 
interior. Melhor suar do que se irritar com 
a lentidão alheia. O amor dependerá de 
suas iniciativas para se tornar mais exci- 
tante. Crie novos planos para a relação. 


TOURO 


(21 abril - 20 maio) 

Jogue a autoestima para cima, aposte 
nos sonhos e brilhe! O més promete 
sucesso e visibilidade. Oportunidades 
de trabalho não faltarão, mas suas cren- 
cas poderáo mudar o plano de carreira. 
O período será excelente para conquis- 
tar uma posicáo de maior destaque. 
Aproveite a Lua Cheia, no dia 10, para 
se fortalecer interiormente e curtir 
momentos com a família. Amor em 
tempo de transformações. Se estiver 
só, O ingresso num novo ambiente 
social, perto do dia 26, despertará 
desejos ocultos. Bom para fazer amiza- 
des e começar um novo romance. 


LEAO 

(22 julho - 22 agosto) 

Amor em alta neste mês. Uma aven- 
tura romântica poderá dar em casa- 
mento. Viagens curtas, conversas 
descontraídas e a descoberta de afini- 
dades aumentarão a confiança num 
novo envolvimento. Ótimo período 
também para recuperar o prazer numa 
relação já existente. Aproveite a Lua 
Cheia em seu signo, no dia 10, para 
fazer uma escolha importante que 
redefinirá seu projeto de vida. A última 
semana será o melhor momento do ano 
para planejar estratégias e ampliar seus 
recursos. Uma sociedade profissional 
poderá se firmar. Assuma mais poder! 


ESCORPIÃO 


(23 outubro - 21 novembro) 

Os caminhos ficarão iluminados e o 
futuro parecerá mais atraente a partir 
do dia 10. Na primeira quinzena, 
poderá firmar um contrato que estabi- 
lizará as finanças. Fase positiva também 
para melhorar o diálogo com a família. 
Novas atividades incluirão tratamentos 
estéticos, exercícios físicos e cuida- 
dos com a saúde. Impulsione proje- 
tos autorais, uma ideia antiga poderá 
ganhar nova forma com o uso de 
tecnologias inovadoras. Fertilidade e 
prazer marcarão o fim do mês, que será 
inesquecível no amor. Poderá engra- 
vidar ou se apaixonar intensamente. 


GÊMEOS 


(21 maio - 20 junho) 

Otimismo e criatividade manterão o 
astral em alta. Uma viagem em ótima 
companhia trará nova dimensão ao seu 
prazer. Surpresas gostosas e conver- 
sas motivadoras dissolverão angústias 
sobre o futuro. Aproveite o dia 10 para 
pesquisar informações e desenvolver 
ideias. A estabilidade no amor e a 
confiança nas amizades inspirarão um 
novo projeto, mas espere a Lua Nova 
em sua área da carreira, no 26, para 
dar o passo inicial. Os caminhos esta- 
rào iluminados na segunda quinzena. 
Faça suas apostas e acredite na sorte, as 
oportunidades virão ao seu encontro. 


VIRGEM 


(23 de agosto - 22 setembro) 

Construa bases firmes para o futuro. 
É hora de se estabilizar, reorganizar a 
rotina e viver com mais prazer. Novo 
trabalho promete crescimento finan- 
ceiro e cotidiano agradável. Mudanças 
de hábito ampliarào sua vitalidade e 
devem melhorar sua saúde. A primeira 
quinzena será um bom período para 
negociar um imóvel ou reformar a casa. 
Cumplicidade e maior satisfação sexual 
intensificarão a relação. Se estiver só, 
uma paixão poderá transformar seus 
conceitos sobre o amor. Desfaça confu- 
sões e assuma o relacionamento. Novo 
começo na vida íntima no dia 26. 


SAGITÁRIO 


(22 novembro - 21 dezembro) 

Mais entusiasmo, aventuras e chan- 
ces para o amor. Aproveite a primeira 
quinzena para se divertir e viajar. O 
més trará programação animada com 
amigos, muito aprendizado e soluções 
criativas para vencer as pressões finan- 
ceiras. Bom momento para investir nos 
planos de longo prazo e no desenvol- 
vimento pessoal. Poderá começar um 
curso, escrever sua tese ou criar novos 
projetos. Motivação e ideias não falta- 
rão! Na última semana, a Lua Nova 
realizará um sonho antigo, da vida 
familiar, que permitirá viver com mais 
conforto, tranquilidade e bem-estar. 


CÂNCER 


(21 junho - 21 julho) 

Boas notícias financeiras animarão o 
clima. Perto do dia 10 poderá firmar 
um contrato e iniciar uma fase de 
maior estabilidade no trabalho. Disci- 
plina e organização farão diferença nos 
resultados. O més trará alianças fortes 
e evolução na carreira. Momento favo- 
rável também para planejar viagens e 
atividades acadêmicas. No amor, os 
padrões mudarão e não haverá mais 
espaço para vitimizações ou radicalis- 
mos. Encontre a medida certa para se 
satisfazer sem desconsiderar os dese- 
108 do outro. Se estiver só, um novo 
envolvimento trará transformações. 


LIBRA 

(23 setembro - 22 outubro) 
Brilhe e conquiste novos espaços, o 
mês promete autoconfiança, poder 
pessoal e mais atitude nos relaciona- 
mentos. Tudo aberto para alcançar suas 
metas e ambições. Júpiter retrógrado 
em seu signo trará de volta uma opor- 
tunidade perdida. Não a deixe escapar! 
Evite respostas dúbias ou atrasos, os 
bons resultados dependerão de contra- 
tos bem elaborados e compromisso 
com suas escolhas. No amor, fase 
excitante, repleta de surpresas gosto- 
sas. Assumirá posição de destaque no 
trabalho no dia 26. А Lua Nova dará 
início a um longo período de sucesso. 


CAPRICÓRNIO 


(22 dezembro - 20 janeiro) 

Um reencontro inesperado poderá 
provocar separação definitiva ou reco- 
meço. As decisões que tomar neste mês 
farão parte do seu processo de fortale- 
cimento emocional, iniciado há cerca 
de dois anos, e influenciaráo sua vida 
por muito tempo. A primeira quinze- 
na trará acontecimentos marcantes e 
mudanças significativas. Poderá iniciar 
um empreendimento financeiro ou 
receber uma promoção. Na segunda 
quinzena, comunicações e atividades 
comerciais estarão aquecidas. Aumente 
sua presença nas redes sociais, divul- 
gue seu trabalho e faça bons negócios! 
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ТЕМТАСАО DO MÉS 


Bolsa de 
píton e сейіт, 
RS 6.810 


DISCO RÍGIDO 


ÍCONE DA ВОТТЕСА VENETA, А CLUTCH KNOT 
TEM ESTRUTURA DE TRESSÉ E FECHO 
EM FORMA DE NÓ. PARA O RESORT 2017, 
ELA CHEGA NA VERSAO AZUL METALIZADO 


FOTO: CARLOS BESSA PRODUCAO-EXECUTIVA: VANDECA ZIMMERMANN 
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Orfeu por Sergio Coimbra 


*Marca de um terceiro, sem vínculo a Orfeu Cafés Especiais. 
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DESCUBRA O DUPLO SENTIDO 
DO BOM GOSTO. 3 
Orfeu tem o prazer de oferecer um dos melhores 
cafés Categoria Especial do mundo nas versóes: 
Intenso, Clássico, Suave, Descafeinado e Orgánico. = 

š Р : ORFEU 
Gráos | Torrado е Moído | Cápsulas para Nespresso* CAP o esr As 
ORFEU. UM CAFÉ PARA VOCÉ DESCOBRIR. ORA 


cafeorfeu.com.br 
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